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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1230—DE 17 DE JANEIRO DE 1893

eram nia.s um batalhá.) da reserva de guardas tuteio-
naes na comarca da capital do estado do Mara-
nhão

O Vice-Presidente da Itepublica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Fica areado na comarca da
capital (h. estado do Maranhão, mais um
batalhão da reserva, com quatro companhias
e a designação de 31, o . qual ficará perten-
cendo á l a brigada de infantaria; revogadas
as disposições em contrario.

Capital Federal, 17 de janeiro de 1893,
5° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernancto Lobo.'

DECRETO N. 1231—DE 17 DE JANEIRO DE 1893

Crea um c ,:n -ando superior da guarda nacionaes
co:narca de Inhau na, no estado de Minas Gernes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do • Brazil decreta

Artigo unico. Fica areado na comarca de
Inhauma, no estado de Minas Gemes, um
cominando superior .de guardas naeionaes
que comp .ir-se-ha de dons batalhões de infitn-
taria da serviço activo com as d signações de
165' e 166 , de um b átaili o da reserva 5:)b
o n. 94* com quatro- comp.inhias cada uai
e um regimento de cavallaria .com quatro
esquadr,ões . e a designação de 38" os quaes
organisar-se-hão com os guardas dos respe-
ctivos serviços qualifica los nos districtos da
mesma comarca ; revogadas as disposições
em contrario.	 .

• Capital Federal, 17 de janeiro de 1893,
-5" da Republica.

FLORIANO PEIXOTO:

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1.232— DE 17 DE JANEIRO DE 1893

Dá nova organiaacão á guarda nacional da camarca
rito S. Frantisco, no estado de Minas Gemes

O Vi"e-Pi •esidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta

Artigo unico. A guarda nacional da co-
marca do Rio • S.. Francisco, no - estado de
Minas G . raes,compor-se-ha dos actuaes 86 0 -e
56° batalhões de infantaria do serviço activo
e da reserya, reduzidas a quatro companhias
cada um e dos batalhões de infantaria do ser-
viço activo e da reserva, ora creados, - com as
designações de 161" e 93 4 , ambos com quatro
companhias e • uni regimento de cavallaria
com igual numero de esquadrões e a designa-
çãO-dn • '370 , - os quae.s oivanisar-sehão com os
guardas qitiliticados nos districtos da mesma
comarca •; 'revogadas as disposições em comi-
trario.

.	 .	 .
• ' eapital Fédera1;17 de janero de 1803,5°
da Republica. •

FLORIA NO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1233—DE 17 DE JANEIRO DE 1893

Crea um regimento de cavallaria de guardas nacinna.es
na comarca do S. Bento do Sapucahy, no estado de
S. Paulo

O Vice-Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil decreta

Artigo unico. Fica areado na comarca de
S. Bento do Sapucahy, no estado de 5. Paulo,
um regimento de cavai aria de guardas na-
cionaes, com ,quatro esquadrões e a designa-
ção de 69 ., o !  qual organisar-se-ha com os
guardas qualificados nos districtos da mesma
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 17 de janeiro de 1893, 5°
da Republica:

FLORIANO PEIXOTO,

Fernando Loba.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Direct3ria da Justi;a

Por decretos de 17 do corrente
Foram nomeadas para a guarda nacional

ESTADO DA RAMA

Coinctrca da capital

40 batalhão de -infantaria

Estado-maior — Major-fiscal,o cidadão
Eduardo da Cunha De-Vecchi

Capitão cirurgião, o Dr. Francisco Braulio
Pereira.

1 2 compinhia—Capitão,Manoel Amado Cou-,
tinhoi Barata

Tenente, Antonio Francisco de Paula.
kt companhia—Capitão, Luiz itaymundo de

Oliveira Torres
. Tenente, Antonio Pereira Belchior.

5' companhia—Capitão, João Joaquim dos
Santos Sá.

64 companhia— Capitão, Francisco Lopes
Nuno :	 .

Tenente, Manoel Pinto da Fonseca.
8a• companhia—Capitão, Flisiario Elisio .cla

Cruz. :
•

Comeu:cã der Condeitba.(anti,a Sco to Antonio
da Barra)

250 batalhão da reserva
•

Estado-maior — Tenente ajudante, David
Ferraz de Oliveira

•Tenente quartel inesti e, Horaciano José da
Silva ;
- Tenente-secretario, Marcionillo de Faria

Bittencourt.
1 1 companhia—Capitão,Gusta.vo de Oliveira

Torres:;
Tenente,"Jacintlio Alves da Costa
Alferes, José Anastacio da Silva
24. eompanhia—Capitão, Pedro Lopes Fer-

raz Moutinli n .;	 . •	 •	 .	 .
-Tenente, Florindo Ferreira, P.Tto ;
'Alferes, Aureltano- José	 -

. 3' c mininhia—Capitão, José Antonio Tor-
res N..tto ;

Tenente,-Antonio Goines 'da Brito.
Alkres, ¡Oleio:de riariRitteneo,tirtu

.4a• companhia— Cti,Prtãb, SPeffiliao de
ria Bittencourt

Tenente, Cicero Antunes de Oliveira ; •

~ Alferes, Gustavo de Faria Bittencourt:
51 companhia— Capit .to,' Miguel 'Chincho,

Italiano ;
Tenente, João José da Silva';
Alferes, Antonio Rodrigues Continho.	 •
63 companhia—Capitão, Cavolino.Ferreira.

de . Faria ;
Tenente, Bellarmino Ferreira, de Faria ;
Alferes, Clemente. Ferrei mi, de Faria.

, Comarca de Taperot

Estado maior do comman to superior —111a-*
ior-secretar:o e ájuidante do ordens, o capitão
Antonio TolentinoCozimbra.

115' batalho de infantaria •
.Tenente-cororiel cotim') nilante, o major Sa-

lustio ile Góes Ferreira,Pa ima, ; 	 -
M jOr-fiscal;o cida.dip.i-lenriw.te Gaivão de,

Miranda.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

, Commareas de Ir:ritiba e Vianna

3' brigada de infantaria

Estado-maior—Canitão-ajudante de ordens,
o tenente Eugenio Bigossi.

9' batalhão de infantaria

Estado-maior—MI,jor-fiscal, o capitão An-
tonio Marcellino Pinto. -

Là companhia,—Terente, João Chrisostomo
Bigossi.

3' batalhão da reserva

2" companhia	 Tenente, o alferes João
Pinto Manga ;

Alferes, Antonio Barata.

ESTADO DO PARÁ .

Cawarca da capital

83' batalhão de in'antaria

-Tenente-coronel commandante, o major-fis-
cal .João Rodrigues Braga. -

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Apri-
gio Alves Barreiros Cravo. .

— Foram reformados os Seguintes ofilciaes
da guarda nacional

ESTADO DO CEARÁ

arca da,. cap;tal

.No posto de' major, o • capitão Luiz de Sei-
ias Corrêa.

ESTADO DO PARÁ

Comarca da capitai

Nó posto de coronel, o tenente-coronel
com mandante do 83' ba'a.lhão de infantaria,
Luiz Antonio Férreira Bentas. -

—Foi declarado sem effei to o decreto de 2 de
agosto ultirmp na parto em que nomeou o ci-
drulan Sf,sostrio Jo é Corrêa para o 'Mito, de,,
tefiente.-coronel eminnandante do 7? . brtthio
de infitntaila . do serv ieo activo LIN (zliard
nacional da' comarca da União, 1 ' no estado.' do„'
Piauhy.,.	 .

Foi tritnSferido para capital do .e3tal-do.
Maranhão, -ficando ággregado, no: comMandO
superior o Coronel com ma naan te siiperior .da
guarda nacional da comarca. d Parnallyta,
no estado do Piauhy, Franklin Gomes Veras.

• •



Ministerio da Marinha

Por decretos de 13 do cortaute
Foram promovidos a 1 ,1 tenentes, por anti-

guidade, os 2 s tenentes João Francisco Jorge,
Francisco deLemoe Lassa, Luiz Lopes da Corta
Mario Ribeiro da Silva e Alberto Moutinho;

Foi revertido para o quadro da actividade
o capitão de fraaata Alexandrino F ,r a de
Alencar que por decreto de a0 de janeiro de
1891 faca transferido para a reserva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 25 do corrente, concede-
ram-se seis meses de licença, com o ordenado
a que tiver direito, na ffirma da lei, ao me-
dico da policia desta capital, Dr. Nemesio
Rego Quadros, para tratar de sua sande onde
lhe convier.

--
Expediente do dia 21 de joneirv de 1893

Transmittirain-se
Ao Ministerio da Guerra, para tomar na

consideração que merecer, o requerimento
em que o offieial da brigada policial desta
capital, Daniel da Siveim Bruno, pede que
lho saiam concedidas as honras de alferes dó
exercito

Ao Conselho Supremo Militar e de Justiça,
afim de ser julgado em superior e ultima
instancia, o processo instaurado contra o sol-
dado daquella brigada, Francisco Ferietri.

Ao coronel cominandante interino da bri-
gada policial desta capital, o processo instau-
rado contra o soldado da mesma brigada,
Quirino Marques de Siqueira, afim de ser
cumprido o accordão do Conselho Supremo
Militar e de Justiça.

—Autorisou-se o coronel com mandante in-
terino da brigada policial desta capital a
mandar dar baixa do serviço ao 2 0 sargento
do regimento de cavallaria da inesina brigada
Julio da Silva, apresentando elle subetituto
Monco e indemnisando a Fazenda Nacional
do que estiver a dever.

—Communicou-se ao prefeito do Distrieta
Federal em resposta ao officio de 5 do cor-
rente, que nesta data se expediram as no-
cessarias ordens, 'afim de ser conservadas
as praças que compoem a guarda da Inten-
dencia Municipal.

— Pela Directoria Geral
Transmitiram-se ao director do Directoria

Geral de E.tatistica. 03 iirlppa,-, de nascimentos,
casamentos e obitos que se deram no muni-
cipio de Curvello, no estado de Minas Gerara.

A' Recebedoria da Caaital Federal as pa-
tentes das seguintes officiaes da guarda na-
cional:
Paulo Vieira de Souza.
FredericoJosé das Santos Rodrigues.
Çhristoforo Caralipio Austricliano de Araujo.

—Concederam-se as honraa do posto de coro-
nel/40 tenente-cot onel . eformado da guarda
nacionel do ratado de Sergipe, Antonio Jose
Naus da Cunha.

— Por de 'ratas de 24 do corrente:
Forni declarados em disponibilil de, nos

farines. do art. 64 ias dispos ades traaaaisia,
da 'Constituição. até que 	 .pi'OveitMCM
OS &MIS serviços ou alaaentailos com o ()Ma-
nado a que tiverem direito:

O deseugargador da Relação de Porto Ale-
gre; •Salttatlano Criando deAraujo Costa. visto
não ter sido contemplado na organista:ao ju-
diciara da estado do Rio Grande do Sul ;

O juiz de direito da comarca da Lorena, no
estalo de S. Paulo, bacharel Argemiro Mar-
tiniano da Cunha Galho, visto não ter sido
contemplado na . organisação j udiciaria, do
ref_ralo estado.

a- Foram promovidos:
Ao po,to de capitão da 4° companhia do

80 batalhão de infantaria da guarda nacional
dast capital, o tenente João Fonseca Ribeiro
Bastos;

Ao de capitãa do 30 esquadrão do 20 regi-
mento de ca,vallaria da mesma 'guarda, o te-
nente Noé Montzuma.

— Foram transferidos:
ta) commando da 4a companhia do,6* bata-

lhão de infantaria da guarda nacional desta
capital para o da a bateria de art lhana do
posição da mesma guarda. o major lionorario
Manoel Rodrigues de Albuquerque Figuei-
raia ;
• Para o serviço da reserva, ficando Negre-
gado ao respactiva 1^ batalhão o alferes do 3„
batalhão. de infantaria da guarda naaiona
desta capital, Pedro Felix Marnilso Falcão.

—Concedeu-se melhoramento de reffirma no
posto de tenente-coronel ao major reformado
da wnarda nacional desta capital, Oscar Por-

.elutecula
—Foi refarmado no posto de capitão o tenente

do 1" batalhão de -infantaria da guarda na-
onal da Capital Federal, José de Franca

retrai ra Net to
—Conca leram-se as honras do posto de ma-

;loa ao capitão do 11 0 batalhão de infantaria
, da guarda nacional desta capital, Cassiano da
Silva Oliveira.

Directoria da Instrucção

Por decretos de 24 do corrente, foram
nomeados:

O Dr. João Pereira Monteiro, para o lognr
de vice-director da Faculdade de Direito da
S. Paulo ;

A aspirante ao ma.gisterio Leopoldina Maria
Fagundes da Silva, para o togar de repeti-
dora do curso de mie .cias e lettras do Insti-
tuto Benjamin Constant, de accordo com o
disposto no art. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n. 408 de 17 de maio de 1890.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 24 do corrente, foram no-
meados:

Conferente da Arandega do estado do Pará,
o escripturario da mesma alfandeea An-
tonio Augusto Teixeira Pinto;

Prime ro escripturario o 1 0 dito da the-
souraria de fazenda extincta do mesmo es-
tado haehare/ Febernino Ostaviano de Mattos;

Segundo escripturaria, o 2- dito da referida
thesou raria Jose Luiz Gomes ;

S • gundo escripturario da Alfandetra do es-
tado da Bahia, e 2^ da de Santos, estado de
S. Paulo, Glyeerio de Oliveira Bottas

.8egundo escripturario da Alfandega de
Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul, o
1 0 dito da thaRoura,ria de fazenda extineta
do mee o es ado João Baptista de Carvalho
Sobrinho ;

Sagiralo escripturario 1a Alfindega de
Sanais, catado de S. Paulo. o 2* da do estado
da Bahia Ignacio Ribatro da Costa

Segundo eseripturario da Alfandega do es-
tado de Sergipe, o praticante da desta eu-
pitai Bellarmino Paes de Azeveda

Q • manto e,sariptura rio da altandeg,a, deva
cap t 1,0 2 da do estalo de Sergipe Pedro do
Carvalho N bre ;

Quarto escripturario da Deleg eia Pescai do
eetade de Nanas Geraes. O praticaate da 11e-
sou-iria de azoada extincta do mesmo es-
talo Antonio ArCiur Sardin'ia

Quarto esciapturario da Alfandega do es-
tado do AlliaZ,rnas, o official da caixa eco-
tiomica annexe, a extinta tia-ouraria do
mesmo estado Julio Gonaalves Ma, ãe.s

Thesoureiro da Affiuni ega de Porto Alegre,
estado do Rio Grande do Sul, Laurenti..o
Pinto de Araujo Corrêa

A's delegacias do Thesouro nos estados
abaixo mencionados as patentes dos .seguintes
(acue da guarda neaon kl:

MARANHÃO

Capiett

Raymim lo adia ti ees
JacintA Raz], ',asin•,o.
Jun:catai Goins , -1A Si' vil.
Jtironyill0	 cl'' Souza.
irisné dadas da a int is Marinho:
Justino Neiva 1 Sielza.
Joaquim Possifo,d0	 Parga.

,iit; irn Luiz
Damingues da Silva e Souza.

Jraquita Justino da Silva e Souza.
Pedro Alexan Iram Ferreira de Almeida.
cedas Pereira Marinho.
Carlos nton-o _ainçaIves.
Manoel de Souza Guimarães.
Manoel Ay es dti Silva 'Neves.
Mara lel José da Gama.
Manoel Pereira da, Cunha.
Manoel Coutinho de Vi [hena.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Capital
CaT103 13 •3 min Montebello.
Paulo Fernande: Vianna da Silva.
Dr Francisco Luiz Tavares.
Antonio Romã)) do Castro.
Antonio da Cunha Barbosa.
João Monteiro de Quiaroz.
Diogo Carlos Tertulhino de Vasconcellos.
Alberto de Barros Franco.

ESTADO DE MINAS GERAES

COMCD'Ol do P'itrocinio
lanado Alfonso da Silva.
Casta:lio Maria da Silva..
Virgilio Pereira Pires. -
José Fernandes da Silva Buten'
Marciano Hilario Ferreira Pires.

Comarca de Caldas
Elias Alvaro de Moraes Navarro.

Comarca de Parais('
Marcos Floriano Barbosa.
Manoel Pinto Ribeiro Junior.
José da Silva Bueno.

Comarca de 8. Sebasti4o do Pai-oiço
Francisco Pimenta de Padua.
Manoel Antond, da S . Iva Barros.
Dr. Placidino Brigagão.

ESTADO DE 5. PAULO
Comarca de 8'. dos, do Rio Pardo

Alfredo de Souza Nogueira.
Antonio Joaquim Ferreira.
Antonio Caetano de Paiva.
Antonio Marçal Nogueira.,
Antonio Pereira da Costa Macedo.

Comarca d'e Lorena

Arthur Augusto Jardim.
Antonio Carlos Mareondes de Andrade.
Antonio Mariano da Silva Bittencourt.

Comarca de Tietd
Teophilo Corrêa de Abreu.
.losó Garcia Co-raa.
João Leite do Oliveira Caçapava.
Virgílio de Camargo Penteado.
Joaquim Corria de Lira.

Diree.t p ria Coral da Contabilidade

Expediente do dia 16 de janeiro de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda O
pagamento das seguintes quantias :

De I :182$900 á Laminar Filhos, de for-
necimeatos nos IlleZCS do agosto a outubro
unimos, á s-cretaria do Interior e ao gabinete
do ministro

De 385$ ao engenheiro Henrique José Al-
vares da Fonseca como indemnisaeão de igual
quantia por elle paga em deztanbro ultimo
aos desen'istas que trabalharam na erga-
nisação dos desenhos para. a Exposição de
Chicago ;



•

Da 42$400 como indemnisaçã,o ao secretario , Ria Thesouraria de Fazenda do Pstarto de
. da -Bibliotlieca Nacional pelas despezas de S. Pau t o, ao juiz de direiio Franaiaco Fred -
prometo pagamento por elle feitas em de- rico da Rocha Vieira, o resnectivo ordenado,
UM bro ultimo,	 j a c ,ntav da da t a em que deixou o exercido

Do mesmo ministorio solicitou-se a expedi- na co rriam-a de -z -. J04é ,do.3 Campos — Com-' Olo de ordem:	 • . • .	 I municou-se . ao secretario dos negocios da ji1S-
Para que seja entregue ao agente do Insti- tio do inestno estado;

tuto dos Surdos-Mudos, para occorrer ;IS 1,- A quantia de 1 r112$092 sendo 500$ de
despezas de prompto pagamento e outras no ajuda de cristo . ° 612$092 n le pensão_ adianta-
vigente • exercido, a quantia de -2:000$003. da do' trimeatre de janeiro N março ao cor'
—Communicou-se ao director do mesmo in- 1 rente ame ao ato moo da E 4cola Nacional -de
stituto ;	 .	 ; Bellas Arfo, a lyzeu de Angele VisConti, que

Para que seja recebida do director ala Fa. ' deve .segifir para Pariz, anui de aperfeiçoar-
cuidado do Medicina desta capital 'a quantia se Ho estudo da pintura; outrosirn, que se
de 51$560, iMpertancia O, descontos por elle ' pague ao mesmo alutnno, de 1 -de abril pro-

- Da 2' 406$ ao Dr. Joáé de Souza da Silveira,
inspector geral de saude dos portos, como gra-
tificação pelos serviços extraordina,rios pre-
stados op aene proxunci , findo, no' exercido
daqitelle cargo ;	 •

De 53$, fornecimento de objectes de expe-
diente em novembro' e --dezembro do anuo
proxime findo á secretaria da Inspectoria
Geral, de Hygiene ;

De 36000 á Jeronymo Silva & Comp., de
objectes de expadiente ferra ridos em dezenl-
bro a aacretaria, da wesidencia da Republica ;

De 18:892$268, da fornecimentos feitos em
novembro ultimo ao Asylo de Meninos Dos-,
Valides;
' Da 108$200, a Laerninert & Coma) , de obje-

ctes de expediente fornecidos, em novembro
ã dezeinbra ultinaos ao Tribunal Civil e
Crittin 13	 •
'Da 200$ naensaes a cada um dos pensionis-
tas Albeeto Nepoinuceno e Francisco Braga,
commissionados para na Europa se aperfei-
çoarem no estudo de musica

De 2:300$, em trinpscres adiantados, a
cada um dos pensionistas Manoel Lopes Ro-
drigues e Cear Pereira da Silva

'
•	 •

De 100$ mensae3 ao porteiro do extincta
aecreta,ria da Instrucção Publica, como grati-
tiflea,ção para aluguel de c se,;

De 6:0o0.$ ao Dr. D pningos Jose Freire,
conto auxilio para asa despezas do Instituto
Bacteriologico.

Ao mesmo ministerio solicitou-se a expe-
dição de ordans:

Para que sejam abonadas ao Dr. Francis'co,
de Castro, lento da Faculdade de Medicina
desta capital, 03 vencimentos integraes de sua
cadeira da pariodo decorrido de 7 a 22 de de-

	

. zembro findo.	 - • •
• Para que se paguem :

Por uma só vez as gràtiticações de 1:000$ ao
secéetak io• da Aasistencia de Aliena 103 Pli-
tile "de Freit Lá Araujo, e a de 400$ ao aju-
dante do pharmaceutic,o Alberto José Peril ra
das Neves, como remuneração dia serviços
ektraordinarios; •

De 431$., ao mesmo engenheiro, dos que
trabalharam na its na etectrica do palacio da
Presideneia da Republica;

1) 3 3 056$150, idem idem na Lagoa Rodrigo
de Freitas;

De 4 0 :6$650 idem idem nas 'diversas obras
do Hospital Maritimo de Santa laabel;

De 4:046$375 idem idem nas obras de
Asylo de Meninos Desvalidos e caixa d'agua
do Hospiein Nacional de Alienaaos; 	 , •

De 2.542$775 idem idem nas obras do
novo quartel do regimento de cavalaria da
brigada policial ;	 •

- Da 52$2a0 ao porteiro do Tribunal Civil e
'Cri In i nald, n portancia das d 'spezas de prompto
pagamento no citado mez ;

-. De . 1155936 á Casa da Moedadmportancia de
duas medalhas de l a classe e ires de 211 cu-
nhadas naquelle estabelecimento ;

De 4968 idem idem ao cadete Elvecio Re-
nato Besouchet ;

Da 1:040 '-'080, ao escripturario do Instituto
dos Surdos-Mudos O :taviano Falcão de Mano
e' Silva pelas despezas de proinptn pagamento
relativas ao mez de dezembro ultimo.	 .

Corritniinicon- se ao m esmo ministerio que
ao Dr: Cegaria Pereira NI icha, lo. nomeado
para exercer interinamente o logar de sub-
secretario da Faculdade de Medicina desta
capital, durante ,o impedimento do Dr. Eu-
genio ao Espirito Santo Menezes, compete o
ordenado do substituido, sendo-lhe abonada a
gratificação deste pela verba propria, e e res-
tante pela-a-Eventuaes.	 •	 ' -

—'Consultou-se ao mamo ministario si ha
ou não possibilidade em ser rittenclido o pé-,
didoldo juiz seccional de Pernairtbnco pira
que Seja cedido, afim de dar ali siais audien-
cias, um dos pavimentos do edificio em quê
funeciona a extincta Thesouraria de Fazenda,
daquelle estado.— Corninunicou-se ao mesmo

'
xn mesmo ministerio rern etteu-se a copia

do !officio do chefe de policia lesta capital, e!ii
que presta informaç5es sobre a quantia que
foi cobrada, á titulo de selo de nomeação, do
inspector da 16' eircumscriprfflo. 	 •

Declarou-se ao governador da Maranhão
que, achando-Se organisado aquellr. estado,
nab- -airide ser concedido pela União o.credito
de- 17:000$-por elle solicitado para atten ier 'ás
despezas realisadas e presumivela com a:epi-
demia da variola.

— 'AO inspector aa na:ourara de Fazenda
do Ceará .declarou-se , em resposta ao seu offi-
cio n. 14 de 5 de dezembro, que é concedida
ao collectoa• das rendas geraes da cidade da
R aiemp.:ão, Henrique Mendes Cavalcanti,por
urna só vez,a gratificação de 30O000.—Com-
Municou-se o Sr.' ministro da-fazenda. •

•

-- Ao da thesoararia do Rio Grande do
Norte declarou-se (ffle tira concedido o credito

'de l
pagamento

ryidpe scoolnicgituroum afilions. draeloclicroirorseio''

lados. •	 • -
Din 11,9

Solicitou-se, do Ministerio da Fazenda o
pagamento das sagdintes quantia,S••:

De 293$297, á Soei:até Anonyme du C.zar., de
gaz cousuraido durante o 3' trimestre do.
=n0'1E/do no hospital 'de S. Sebastião -

De 1:500$, á João Corréa Pacheco & 'Comp.,
fornrcimebto • de carvki leite co referido hos-. -
pitai e ri dezembro 'ultimo ;' 	 • -` - ' •• •

De 99$740. carnara municipal de Sant'Ati-
na de Macacb, no estado do Rifa de despeza
por ella feita com serviços relativos •a, eleições
e qualificações.iduraete o anno de 1891 ;

De 3155'020, á mesma eamara,, por blentico
serviço-no anno de 1890.— • ConainunIced-se ao
governador do mesmo estado ; ' 	 -	 • —

De 80$, á Octaviano de Souza França, para
oc,correr as despezas. miadas do -Archivo pua
blico, rio vigente •exereicio, depois de resti-
tuida a de .50$, que lhe foi ad antada para.
identico fim no exerdiciá de 189.2.=  Onmaii;
nicou-se o director .do mesmo . archivo ; • a • •

De 1415358 equivalente à 7-16-1; sendo
ao par 69$370 e 71$9s18 de difterença de Cam-
bio, como indemnisação ao ministro brazileire
em Pariz. lir. Gabriel de Piza,' por telSram-
mas expedidos sobre o cholera ;

De / 10$751, coérespondente 7-35-S.:-
sendo ao par 60$074, e 71$680 de diferença de
cambio, ao 'bacharel Francisco Vieira Mor-

tei ro, pop igual .motivo ;
'De 500$,, por exeroicios. findos, a Sebastião;

Caminha Muniz, consignatario do h ate
c;ória'; "e transporte de generos, da Fortaleza,
a:ali-riais:Int, durante a -serra do Ceará.'em,
1889; ---Coininunicou-se ao inapeCtOr da Tlikaj..
souraria de Fazenda do mesmo estado. ' •

— Declarou-se; •
Ao Ministeriu da Fazenda :
Que à ajuda de custo de juiz- municipal do

termo de Cuieté, no estado da Parajoyha, ba-
charel Francisco Fonseca de Figueiredo, foi
arbitrada e' paga pelo 7 esp etivo govOrna-
dor, no exercido proximo findo ;

Que o juiz de direito Miguel Archanjo Pe-
reira do Rego, declarado novamente em dis-
ponibilidade, por decr ao de 10 do corrente.
deve restituir a iniporiarteia das passagens
que lhe foi arbitrada par aviso n. 2041 de 25
de julho do anno findo ; ontrosim que ao
Mesmo juiz deve ser pago o reãpe 'tive orde-
nado, a contar de 21 de dezembro ultimo,
data em que de novo deixou do ser apro-
veitado;	 •

Que a quantia de 25:859$560 proveniente
de disinf cção praticadas em navios que estia.
veratu no lazareto-da ilha Grande, - o entrada'
para o Thesouro em 2 do corrente, deve ser'
escripturada como renda, eventual do estado;

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, que nesta data providenciou-se.
afim de qu as contas inferiores a 10$, de
transmissão de telegrammas ou de passagens
pela estrada de ferro, relativa á brigada po-
lidai e repartição da policia, sejam de ora
em tirante pagas á vista;—A mesma declara-
ção se fez ao Dr. chefe de policia e ao com-
inandante da brigada policial

Ao delegado da del-gacia fiscal do Thesouro
Federal no estado do Paraná, etre pela vcaba,-a
Soccorros publicos—do exercido de 1893, fica -
concedido o credito de 12:000$, solicitado
pelo governador daqualle estado.— Commu-
nicou-se ao Ministerio da Fazenda ;	 •

Ao coronel commandante interino da bri-
gada policial, que ficam approVa.dos os con-
tractos celebrados p-io conselho administra-
tivo da mesma para o fornecimento de viveres,
forragens, ferragens, papel etc., durante o
semestre corrente. e - meteria -prima 'Para
fardamento das praças durante todo o cor-
reme anno ; e outrilsitn, que ficam arbitradas
em 1$150 a etapa de 'cada praça; etn 116$ O
fardamenlo respectivo; e em 1$730" a torra.
'gera e ferragem de cada animal ;.•

obtidos das CompaaPpas fidelidade, Vigilancia
e. Argos Plruninenses —,Cenununicou.se
/Twain° director ;• 	 '	 •

Para que smaia escripturadas corno renda
do

. =.
Instante dos 'Surdos-Mudos as quantias nisação (ais seguintes quantias

de 161$700, de encadernação para o Arcaivo
Publico e a de 30$ de en.ndernaçõ' s feitas 	 D3 69$400 po porteiro da Inspeetoria Geral
em dezembro ultimo para a secretaria da . de Hygiene, Hyppnlito José Dias, impartancia
Instrucçjio Publica ; 	 das &apuas taludes por. elle feitas em

•Para que seja indemnisada a Thesouraria dezembro findo;
de Fazenda -dó Maranhão da qtrantia de 140$, De 1:812$(125, ao engenheiro deste miniate-
irnportancia -de aula de custo arbitraria ao rio, impnrtanda, por elo dispendida com o
bacharel Aristides de Moinai Rios, nomeado pagam ento das Olhas dos operaries que tra-
juiz "'Municipal de S. Luiz Gonzaga naquelle balharam; no citado mez, nas obras dos edi-
estado.— Communicou-se ao governador "do feios do Senado e Camara dos Daputados;
mesmo estado. -

—Remetteu-se ao mesmo ministerio o re-
querimento de Guilherme Hay pedindo paga-
mento par exercidos findos da quantia de
159$, • do seus vencimeritos • de fevereiro de
1890: •

—Communieou-se ao mesmo ministorio ter
sido concedido e angmento de credito na im-
portando, de 200$, solicitada; pelo inspecter
de sande do portnala Bahia para becorrer ás
despezas feitas com os concertos e pinturas
do escaler no serviço daquela inspectoria.

Dia 17

Sol iciteu-ae do Min isterio da Fazenda pagt -
mento das.seguintes quantias:

xrino em deant a • qitt• ntia, de 2:300$.— Re-
cernineadou-se o mmesn aluihno ao nosso mi-
nistre - e no: 'Pari z ;

Do 111WITIO miniaterio solicitou-se a -ilidem-



ee..: 1 ,) taainta-feira ã8•

Ministerio da Fazenda communicou-se
que, pela verba —Eventuae,s—do exercido
de 1892, concedeu-se o credito de 320$560,
afim de serindemnisada a minara municipal
de Sant'Anna de Macacú,no estadia do Rio, de
despezaa feitas com o serviço relativo a elei-
ções.

Dia 19

Rememetteram-se, para os devidos paga-
mentos, ao presidente do Tribunal de Contas
as RAgitites contas

De 103$, Importando, de despem, feita com
mudança de escolas primarias no mez de de-
zembru ultimo
.De 744400, i 'em de material para exposi-

ção preperatoria á de Chica _o ;
De 9:452$500. idem de consignação abonada
escolas primarias de 1 0 e 2" grãos corres-

pondente ao mez de dezembro ul imo;
. De 49:034790, como indemnisação ao te-

nente-coronel Paulo José Pfaltzeraff pelas
despezes por elle feitas em dezembro ultimo
eme 4/ serviço da limpeza publica ;

'olicieou-se do Ministerio da Fazenda provi-
dencias afim de que do referida coronel Praltz-
geaff se receba no Thesore o Federal a quen-
tia de 53:063$711, importancia da que lhe
foi adiantada para ()morrer ás despezas com o
serviço-da limpeza puelica.

--Communicou-se:
Ao ministro da fazenda, que nesta data pro-

sridencieu-se para que sejam directamente
dirigidos ao Tribunal de Contas todos os avi-
sos que este minieterio tiver de expedir atido-
rieando despezas ou o recolhimento de renda
• meando sobre contractos, e bem a-sim
para que sejam endereçados á e-se ministerio
os que se referirem a assumptos que não fo-
rem da competencia do mesmo tribunal;

Ao sub-director da 1 . sub-directoria do Tri-
bunal de Contas, que as gratiticaçóes extra-
ordinarias mandadas pagar, ao secretario da
Assietencia Medico-Legal de Alienadee, Plinio
de Freiras Araujo e ao ajudante do plaarina-
ceutico Alberto José Pereira das Neves, de-
vem s r levadas a onta do material da pro-
pria 'Pbr doelsrada no citado aviso n. 323.

—Remetteu- se:
Ao aidega ,o tis ai do estado de Goyaz, para

que 'infoeme, o requerimento em que o juiz
de dir ito da comarca de Formosa, Me.thiae
Joaquim da Gama e Silva, pede pagamento
de Reli r ani-surrado, que deixou d as perceber
durante dons rnieee d.e liceaça concedida pelo
governo desse estado;

Au iiispector da Thesouraria de Fazenda do
esteilo da Bailia a cópia do officio n 54 de 3
de dezembro ultimo, que o inspector de sa,ude
do parto desse estado dirigiu ao inspector ge-
ral, e que deixou de acompanhar o aviso
4. 320 A de 16 do corrente.

—Anterisou-se ao engenheiro deste minis-
tedo, Henrique José Alvares da Fonseca, a
diepender até a quantia de -902 4 com a ex-
e:tição lo trabalho de levantamento do, tri-
ntas destinados ao serviço de transporte de
enfermas para e hospital de São Sebastião,
no percurso da rua do Retiro Saudoso.

• REQUERIMENTO DESPACIIADO

• Dia 25 de janeiro de 1893

Bacharel José Manoel de Azevedo Marques.
— S ne os documentos com estampilhas da
União, nos termos do aviso circular-de 4 de
agosto ultimo.

111•111nn••••

Directoria do Interior

Expediente do dia 25 de janeiro de 1893

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sub-
dite marroquino Jacob
• --Accusou-se o recebimento:

Do offici a. de 30 de dezembro , ultimo, no
qual o cousul do Braz 1 em Bremen presta
inrormaç es sobre o estado sanitario daquella
cidade.—Remett u-se o officio ao inspector
geral de eaude dos portos;

DT A RIO 01IPTCT AL

Do officio de 31 do dito mez, no qual o mi-
nisterio banheiro em Berlim presta informa-
ções sobre a epidemia do cholera na Alle-
manha.—Retnetteu-se o oficio ao referido
inspector geral.

—Declarou-se ao director geral interino da
Assistencia Medico-Legal do Arenados •que
fica autori acta a admissão de mais um inter-
no no Hospatio Nacional afim de coadjuvar
gratuitamente o serviço /militado daqualle
estabel cimento.

—Remetteu-se ao governador do estado ao
Pará, na Oen)°, da requi ição do tktlegramma
de 24 do corrente, vinte e cinco mil titulos de
eleitores.

.10n11" wffig n•nnn•

Directoria da Instrucçio

Expediente do dia 18 de janeiro de 1893

Recommendou-se aos directores da Biblio-
theca Nacional, Faculdad s de Direito de São
Paulo e do Recife, Medicina do Rio d e Janeiro
e da Bati a, Escolas Pol y technica., de Minas de
Ouro Preto, do P'eZ e'iternatos do Gymnasio

• Nacional, do Pedatrogium, eirrefto Nacional,
E teol.& Naci nal de Bellas Artes, Institutos dos
Surdos Mudos, Nacional a e Musica e Benjamin
Constant e que ob ervem fielmente o art. 3"
do decreto n. 4 de 19 de novembro de
1889, que di spõ a o seguinte : «Para os senos
e sinetes da Republica servirá de symboio á
esphera celeste, que se debuxa no centro da
bandeira, tendo em volta as palavras —
Republica dos Estados Unidos do Brune.

Dia 21

Communicou-se ao Sr desembargador José
Antonio Saraiva Sobrinho que foi nomeado
delegado o governo federal junto á Facul-
dade Livre de Direito do Is adis de Minas Ge-
raes, afim de informar sobre a conformidade
dos respectivos programinas com os das fia
cumadee federas e a r .gularidade COM gafe
sãs) observados, bem como sobre a idoneidade
do pessoal docente do mesmo estabel cim en-
to. para que, opportunateente, possam ser
concedidas áquella faculdade ivre os privi-
ligios e garantias de que trata o art. 311 do
Codigo de Instrucção Superior approvado por
decreto n. 1159 de 3 de dezembro Ultimo.

Da 23

Solicitou-se do director do 1° externato
do Gymnasio Nacional que informe a razão
pela qual continuaram a servir nos exames
gemes de prepa.ratorios um oficial e um ama-
nuense da Inspectoria Geral da Instrucção
Publica, quando foi aquelle director autori-
sado a chamar para tal serviço os inspectores
de alumnos que se acham em férias.

— Remetteu-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia, para tomar na consi-
deração que lhe merecer. o requerimento eia
que Lycurgo Leonidas Martins Mosc.aso Filtro
pede por certidão o teor dos exames de por-
tuguez, francez e inelez por elle prestados
naqu 'lia fleculdade, nos annos de 1880 a 1885.

— Reiterou se ao Ministerio da Fazenda o
psdido, constante dos avisos ns. 5080 e 5291
de 5 de abril e 2 de maio do anuo findo, re-
lativame.nte á trienderencia para este ininis-
terio do parque da Quinta da Boa Vista, para
que possa ter execução o disposto no cap. XI
do regulamento que baixou com o decreto
n. 1179 de26 de dezembro do mesmo anno, o
qual reorganisou o Museca Nacional, afim de
ser entregue desde já a essa repartição, pro-
cedendo se ulteriormente á respectiva de-
marcação.

--

Requerimentos despachados

Francisco Gurgulino de Souza e outros. —
Completem o sello.

Altuntios da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro. — Completem o sello.

.143.114311-V	 3,..•

Miuisterio da 1 cuenda

Por actos do Sr. ministro da fazenda de 24
e 25 do corrente mez, foram mandados
addir:

Ao Thesouro Federal:
O 1° escripturario da extincta Theseuraria

de Fazenda do estado de S Paulo, Eutycidano
Arnorim Garcia, addido á delegacia fiz ai do
mesmo estado, e o 3' escripturario da Alfa.n-
dega de Maceió, estado das Alagóas, Manoel
Candido Rocha de Andrade Filho, por conve-
niencia do serviço publico.

A' delegacia /Iscai do estado de Minas
Gemes :

O praticante da extineta thesouraria de
fazenda do mesmo estado, João Pinheiro
Unta Cintra.

A' Allandega da Bahia:
O praticante da extincta Thesouraria

Fazenda do estado de Pernarnbuc a, Redolpho
de Figueiredo Menezes, addido á alfandega
do mesmo estado.

Foi considerado extincto e addido á Alfan-
derea do estado de Perna,mbu o, o 2' escriptu-
rario da do Pará, bacharel Felippe Lopes
Netto.

Por Medos da mesma data foram nomeados
para os togares de membros do conselho tis-
fiscal da Caixa Economica do estado do
Piauhy:

Raymundo Antonio de Faria;
Joaquim Dias de Sant'Anna;
Manoel Raymundo da Paz.

RECTIFICAÇÃO

O inspector da Attandega do estado da Pa-
rahyba, Vulpiano Cavalcanti de Araujo foi
nomeado para o togar de chefe de secção da
Alfindega de Santos, estado de S Paulo, e
UM para o de conferente da do P.srá, como
publicou o Diario Official de 24 do cor-
rente.

rectoria das Rendas

Expediente do dia 17 de janeiro de 1893

Remetteu-se á Althndega do Rio de Janeiro
o exemplar que a legação do Brazil em Deu-
x nata enviou com o officio de 29 de novem-
bro ultimo, da tradueatão tranceza da tarifa
das alfandegas do Brasil, a publicarse no
Boletim. 1.,ternaci . ,nal das Alfaradega , para
que de accor lo com o qu e solicitou a referida
legação, esse trabalho se:a revisto e cotejado
com a legislação em vigor, par empregado
competente, de modo a poderem se corrigir;
sem demora, quaesquer iquivocos e lacunas
que, apezar do mais escrupuloso cuidado,
possam ter escapado.

As correcções que houverem de ser indica-
das serão publicadas em app a ndice, logo que
o oirector da repartiçãointernacional receber
a lei da receita geral do exercicio corrente e
as circulares n 49 de e6 de dezembro ultimo
e n. 51 de 31 do mesmo mez, expedidas para
a intelligencia do art. 1° daquella lei que
devem ser-lhe immed lata mente enviadas.

Deve a aliande,ga fornecer ao mesmo tempo
e para o mesmo fim as tabellas das taxas de
exportação.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Affonso Angele Torteroli, procurador de
Romulo Bruzzoni, requerendo reconsideração
do despacho de 28 de novembro uitimo, que
mandou classificar no art. 343 da tarifa, a
tinta que sob o nome de pyrofirga quer ¡litros
duzir no paiz. —A procuração apresentada
não satisfaz a exi,gencia do despisehoeita di-
rectoria, pois que dit poderes para assunipto
diverso.

o
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—A' capitania dlo porto da Paralayba,appros
vanda o acto de havea coe ed do, urna passa -
gani de ré para esta capital aocointnissario +la
4 , eltss- João Se s sfredo Tupiriarnbá, s .thio
a respectiva itriport miaia descontaa pela
5s parte dos seus ven imentos mensaes.—
Cam.nuniCou-se á Con iiaoria.

—Ao ininistro do Bra.zil em Pariz,accusando
o recebimento do maneio de 17 do mez passado,
ao qual acompanhou um exemplar do • alça
morial 4.e, l'artillerie de marno.— Remeta
teu-se o exemplar ao chefe do-corpo de ,engea
nheiros navaes.
- -A' Inspeação dó Arsenal de Marinha 'da

Capital Federal

Co .amisstto da revislo de tarifas

A com missão encarregada da revisão da
tarifa, das alfandegas precisa qu lhe envieis,
dentro do prazo de um mez, as obsarvaç'es
que os interesses do cominarei° e das indus-
trias vos tenham suggarido relativamente á
interpretação , dos artigos da tarifa actual e á
appl cação das respectivas taxas, de modo a
bem conciliar aquelles intaress-S com os do
fisco, evitan lo-se quanto possivel o desaccordo
nas elas ificeções e os recursos provenientes
de imposição de taxas incompetentes. ,	•
. Conviria que indicasseis tambetn:
- 1.0 (limes os generos de impartsção estran-

geira que mais avultam no trafico mercantil
e no consuma desse es'ado ; •

2. 0 Qual a proporção em que se acham com
os principaes de entre os de menor impor-
tação;

3•° Quaes os que tenham sido despachadas
. por assimelliaça,o, ou que, não estando tari-
fados, devam sel:o ; .
. 4." Quaes os qire, • ern vossa opinião, com-

partam taxa mais elevada, e os que conside-
rais gravados em excesso ;

5." Quites os que são exclusivamente desti-
. nados a servir de mataria prima nas indus-
trias desse asta,do, e em que quantidade e
valor são importados;
. Q maes ,os generos cuja importação tem
augmentado ou ditniouida nos ultimas annos
.(1890 1892), em que proporçio teem-se ope-
rado essas alternativas, e quaes as causas
apparentes ou presumniveis.

A isso accrescentareis tudo quanto possa
coadjuvar este Import mnte serviço, que ao
mesmo tempo, affecta á renda da União, aos
lagitimos interesses do amimarei°, á propa-
gaçã,o, vida e prosperidade da industria nacio-
nal e, finalmente, ao bem estar e conforto da
população em geral.

Farais• Lambem pablicar immediatamsnte
uni appello aos industriaes desse estado para
que declarem :

1.° Qual o c pital realisado das respectivas
emprazas , que estiverem funcciouando;

2.° Qual a importam:ia real de seus edifi-
cios, machinas e apparelhos ; • '

3.0 Qual seu cust io annual;
4. 0 Qual o numero de seus operarios e a

proporção da naaionalidade destes;
5." Qua s as matarias primas nacionaes ou

estrangm iras e as quantidades que importam;
6.0 Qual a importancia e quantidade do seu

Pabrico e do consumo annuaes ; •
7. 0 Qual a relação entre os preços de seu

promlucto, quer em groseo, quer no varejo, e
•ossimil ires de producção estrang aira ;

8." Si foram fundadas no interesse indivi-
dual ou collactIvoS •	 ••.	 _ Quaas as medidas ou providencias de-
pendentes . da tarifa, que possam ou devam
influir para o maior desenvolvimento das
respectivas . industrias.	 -
o Esforçar-vos-heis por dirigir a esta com-

missão o resultado • desse appell n aos indus-
triam 15 dias depois de -haverdes satisfeito
quanto 'se vos requisita, .não d de
acceitar quaasquer informações que vos sejam
'dirigidas, ainda que não se subo sdinem aos

• sinesitos acima estabelecidos, porque, com-
qu int° a commissão deseje ter a segurança

•que lhe proporcionarão os dados acima repu-
tados nmessarios, • não pretende de modo
algum coarctar a faculdade que tem o indus-
trial ; de- fazer publicas ou de (»ninar as
cówlições de sua empraza. Sômnente neste ia-so,
á commissão não caberá responsabilidade si
cemmnett-r omissão pr judicial a algum ramo
da industria nacional.

A. eononissão espera do vosso zelo pelo
serviço .publico todo o auxilio possivel afim

• da-Poder corresponder dignamnente á confiança
de-que se acha investida, e terá satisfação emn

- . inscrever o vosso nom o • entre os que Mais
tenham concorrido para o bom exito de sua

	

.	 .plissaci, •	 •	 - -
Capital Federal, 21 de - janeiro de 1893.—

, --Fran .isco.. José da Rocha,— Honorio Aujusto
Rib,iro.—Alexandre Atronso da Rocha Satta,

inspector.daalfandega de... -

Recebedoria.

REQUiRDIENTOS DESPACHADO3
••

Dia 25 de jan-eiro de 1893

Banco do Povo.—Faça-se a nota devida no
registro e seja presente ao Sr. lançador do
districto, e cobre--e o sello das acçõs trans-
feridas aos ex-accionistas deste banco pela
'ompanitia Cidade da G vês,.
Gil GIM Dias.— Transfira-se.
Joaquim Clamente.— Idem.
João Evangelista Gomes de Almeida . —Mos-

trande se quite, transfira-se.	 o
.- Antonio Mont lso de Azevedo Valente—
Não procede a reclamação.

J. Gouvêa Franco.— Dê-se baixa.
Hospital da Venaravel Ordem 3à do Carmo.

—mieduza-se de 6 de maio a 30 de novembro
da 1892 e collecte-se como indica o Sr. lan-
çador. sr

João Folix de Carvalho.— Proceda-se como
se indica no final da informação.

Paulo dos Santos & Montes:— Comci se in-
forma.

Seabra Coelho & Comp.— Elimine-se. •
Luiz Ahtonio Rudrigues & Comp -Annul-

le-se o debito, e corrija-se o lançamento.
. Antonio Lopes da Costa Neves.—Corrija-se

o lançam flt.o do imposto de industrias e pro-
fissões e; por nota no verso, tambem o auto
de infracção desde que não se pôde lavrar
hoje, outro no regirnen do novo regulamento.

Manoel José Martins. -Elimine-sa.- .
• José Gonçalves Villarinho.— Sim,

Antonio Pereira de Moraes.—Annulle-se-o
lançamento ema 1890. 	 '. -

José Maria Ribeiro.—Restitnam-se 149$040.
-Dr. Pedro Dias de Carvalho .—Transfira-se.

Ministerio da Marinha
.	 .

Por portaria de 14 do corrente, foi nomeado
Casemnom do Nascimento Ramos para exercer
o lagar i de enfermeiro naval, pertencendo á
respectiva brigada.	 • ..
• Por outra de 18 do corrente, foram conce-
didos ao apontalor do arsanal de marinha
desta capital Joaquim Dias Cardoso tres me-
aos de licença, na fôrma da, lei, para tratar de
sua saude;

Por outras de 19 do corrente:
.Foi nomeado o 1 0 tenente Pedro Valioso

Rebello maior para exercer interinamente o
logar de secretario e ajudante de 'ordena do
chefe do estado-maior general da 'armada;

Permittiu-se que João. Baptista Bandeira de
Mello presie exame de machinista de barcas
vapor do commercio. o •

Por outra de 20 do corirente, permittiu-se
que Alfredo Machado Q ladros preste exame
de machinista de barcas a 'vapor do commers
cio, satisfazendo o disposto no art. 10 do 'sie.;
gulamento de 22 de fevereiro de 1890. 	 '

•
-

Expediente do dia 13 de janeiro de 1893

Ao Quartel General:	 •
Recommendando expedição de ordem para

que tenha execução.° aviso n. 1865 de 19 de
novembro de 18R6 determinando que', quando
ás praças da armada forem julgadas inca-
pazes do serviço, a junta medica • declare' si
essa ifica.pacidade é com referenda ao serviço
aCtivo do mar ou tambem dos arsenaes e outras
estabelecimentos de marinha ou finalmente
si é extensiva a todo e qualquer serviço;

Trans:nitrindo copia- de urna. circular +1°
governo ,p irtuguez, lo os p altos colo-
niaes da Mesma nação que estão helilitados
corresponder ás salvas dos navios de guerra
extrangeiros.	 .	 •	 ,

—Ao vice-pr ssidenta do conselho naval, au•
torisando a mandar itnprirhirs , em provas ris
Imprensa Nacional o trabalho elaborado pelo
ex-membiio effsctivo daquelle consiga° capi-
tão de fragata, hoje centrasalmnirante Julio
Cear de Noronha, Obre a—ordenança gerai
da armada

.	 .
Declarando que õ Ministerio da Justiça

eointnunicou ter a 9 do corrente dado ordem
afim de serem; postos á disposição do ,ala,•maa
rinha 20 presos da Casa de Correcção: para
empregarem-se em trabalhos do mesmo ar-
senal.	 •	 -	 .

Tra.nsmittindo as portarias que • permittem
a Pedro de ,Alcantara Monteiro e a Ernesto da
Silva Leite - prestarem' esaine de machinista
de barcas a vapor do commerició.-

Ao capitão do porto do Rio de Janeiro,
transmittindo cópia da nota p ala' qual a le-
gação da Suecia e Noruega agradece tis ser-
viços •que a tnesnia -autoridade 'prestou : á
barca norueguense •ustria, durante o incen-
lio que, no anno passado se manifestou a
bordo, no ancoradouro deste porto.

.— Ao capitão do porto do estadd de Pensam.
beco, transmittindo cópia da nota , pela qual
a legação da Suecia, e Noruega ,agradece.
lhe e bem assim ao capitão-tenente José no.
mnaz Machado Portella os serviços pres atice
á barca norueguense Vato,durantç o incendi°
que, no anno passado, se manifestou a bordos
no ancoradouro deporto do mesmo estado.

• — A' Contadoria, mandando . adeantar aos
guardas-marinha ~mos e ao respectivo
saructor,que saguem em viagem de instamação
a sla cosia do norte no paquete •S• .$, k Nado r.
Lloyd Brazileir a um mez de vencimentos, gra
será descontado integralmente no 'Primei ta
pagamento, 'mas ainda a entregar ao ns san O
instructor a quantia de 1:000:$ _para despaza
com • visitas e outras excursões complemes.

req , do que prestará contas: quando • rm.ya•
grassar.

Ministerio -da - .Guerra ' -• •

Expediente do dia 21 cié janeiro'de 1893

•Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas:
., Declarando, em additatnento ao aviSO da
18 do corrente, que o aoldo que deve ser pago
pala _Delegacia do Th asouro Federal em Lona;
Ires, ao terienta• do corpo de estado-maior de
l a classe João Baptista da Motta, é de 54$
tnensaes;	 •	 .	 .

Transmittindo o processo de divida de ex.
, ereicios findos., n. 12531, na importancia -mÃa
10$, proveniente da- ajuda mie custo que dei.
seu de receber o tenente do 36' . batalhãO 'do
infantaria Jaão de Lemos, pela sua transfe- .
rencia em agosto de 1891 do estado da Ama.
zonas para o do . Maranhão, afim de , -que se
digne de provia nciar para que se . a essa quais-.
tia paga, ao reclaman t e na Th.esourmrat: de
Fazenda do estado do Amazonas, e prevenindo
te que nesta data se solicita do Ministerio da.
Fazenda a distribuição do credito dessa clamas
tia á respetiva thesouraria .; • 	 s
• Solicitando providencias afim de que:

Ao pagador da Contadoria Geral da' Guerra
seja entregue a quantia da 1 .000:000$ Sdestas
miada ao pigainento das deSpezas que -se teera
de effecivar em fevereiro praiximo yindeuró ;

Sejam pagas as segnintoes oontas: á frman-
iada 00 Saatissimo samramen te da Candelarimai
acanci adminiStradora dó .H )spital dos Luares,
na importandia de 160$, proveniente dos fóroa
de 180 braças de tN,mnos oeóupados pelo
quartel da rua da Major Solon e -relativos ao
anno prAaÁnla findo, es à vista do'processode
divida de exeroicios findes st,. -12528, que se
rernette,• ao eoldadm Werroado	 -exonite
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Joaquim 41berto da. SUa, na de 25$540, de
eoldo que deixou de receber em temao ópsor-
tufo.

--Ao -general ajudante general declarando,
em resposta ao seu ofil lo n. 645 de 18 do
corrente, que fica autorisado a rem , tter A.
Casa da Moeda duzentos passadores de °ire
para as medalhas da campanha do Paraguay,
afim de alli ser tirado o numero das que
devem completar a quantidade das destinadas
ao governo da Rspublica Oriental.

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado da Pará, .declarando,ens solução á con-
sulta que fez em seu 'officio n. 44 de 2 de de-
zembro ultimo, que, estando em v i gor os
avise/ de 8 de janero de 1846 e 10 de maio
de 1879, tem o almoxarife do hospital militar
do mesmo estacaq direito á porcentagens sobre
as contas de generoa anjelt s a quebras e en-
tradas para o respectivo almostarifado, du-
rante os mezes de janeiro a setembro do
anno findo.

—Ao enviado éxtraordinario e ministro pie-
nipotenciario do Brazil em Paris., declarando,
em resposta ao seu officio de 3 de outubro
aderno, que por conta dos frs. 27 368,57,
saldo do credito de Cs 2665-s18-10 posto a
sua disposição para a compra de drogas e
medicamentos destinados ao LaboratorioChi-

' mico ha/atacando° Militar pôde pagar
fr. 8 000 a Paul Rousspari & Comp., liqui-
dando assim ás compras a alies Petas ante-

' riormenté, e sendo o res tante entregue á Ds-
baseia 'do Thesouro Federal em Is,ndras,
afiai de S sr aanullárla na respectivt daspeza.

f Repartição do Quartel Mestre Galrara',
determinando que providencie para que o

- Arsenal de Guerra do estado de Pernambuco
' seja autorisado a fornecer á delegacia do ser-

alço sanitario no do Ceará os artigos constan-
tes do pedido qUe se envia.

--Ao director geralde obras militares:
Determinando que pravidencie para qua,

com urgencia, sejam feitos os concertos da
- que necessita a Escola Superior de Guerra ;
a Mandando fazer o 'orçamento das despezas
'cota a construcção de um barracão para abri-
gar os apparelhos de gyrnnastica montados no
Coita:sio Milittat. -Pará os ekercicioa dos respac-
tivos altapiaossapnforme pede o co rimandante
do mesmo alegas.

Intendencia da. Guerra.mandando fer-
ismer ao 1 0 batalhão de artilharia o farda-
mento, á E:cola, Militar desta c ,pital, ao Ar-
aenal de Guerra do Pará, ao 1 0 bataihão de
Infantaria e á, fortaleza da Lage os artigos
Constantes dos pedidos que se transmittein.,	 .	 .
. a-Ao director da Fabricado Polvora da Es-

trella declarando que:
Ao parda dos armazens dessa fabrica Luiz

• Jóaquirn dos Santos', a , quinar por portaria de
'7 (I dvaernbro ultimo se concederam tres
apeies de lie iiça pára tratar de sua sande,
Compete, noa termos do art. 316 do ragu-

- limento que baixou acari õ decreto n. 5118 de
• 19 'de outubro de isn, o ordenado integral
'iltirante o pai-iodo da mesma ili ença.
a- "Devem ser disaensados 'do serviço, no dia
desItanado pelo respertivo juiz, o empregado
&Sart T laica Francisco Ferreira Brandão e a
praça %Mio. de Oliveira Santos, afim ,de
aleporeni como testemunhas em sim processo
crime que corre perante o fôr° 'de MaaS.

— Ao director da :Contadoria Geral da
puerra, mandando ajustar contas, mediante
as declarações que 'fizer por escripto nessa

• 'epartição, 'ao . capitão do 5^ ba.alhão 'de in-
fantaria Febarania de. Brito.

a-- A' Repartição de Ajudante-General:
• • Approvando, paovisoriamente, o vaior de
• 2$580 fixado pólo CanSellio de fornecimento
- 'de viveres no estado de Goyaz, para a etapa

das pratas daquella, guarnição no actual se-
anestre. segundo participou o Commandante

-	 -4" diatricas militar em telegramma de 28
dezembro ,findo.dirigido ao Quartel- N'estre

• Geral, convindo que sejam rematadas pelo
dito onselho á Contadoria Geral da Guerra,
as tabelioa da avaliaç'ai e distribuição para o

finitic-n arbitramento

Concedendo as seguintas licenças:
Ao cabo de esquadra do 23' batalhão de

infantaria Manoel Matado para, de ora em
diante, assignar-se Manoel Macedo Costa,
conforme pediu;

Ao alferes do 3' regimento de cavallaria
Antonio Francisco Martins e ao tenente do
corpo de transportes Cromando de Brito
Bastos para, no corrente anno, proseguirem
em seus est-ido:a na Escola Militar do Rio
Grande do Sul.

Para, no corrente armo, se matricular na
Escola Militar do estado do Ceará, si houver
vaga e satisfizer as exigencias regulamenta-
res, ao sargento do 4^ batalhão de artilha-
ria Walfredn Gonçalves de Araujo.

Permittindo que o capitão aggregado
arma de cavatlaria Aristides Francisco Gar-
nlér regresse ao estado do Paraná afim de
ser operado em casa de sua familia, correndo
por conta do mesmo as despeza.s de trans-
porte.

Mandando :
Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o

2° cadete 20 sarg nto refurniado do ou reato
Lourenço dos Guimarães, o ex-cabo de es-
quadra Jotaé Estanisláo da Silva e o: soldados,
tamb rim rafo 'nados, Heurique Francisco de
Mello e Faincisco Joaquim do Carmo, ficando
sem effeito o faixa do segundo, sem que lhe
aproveite o tempo que passou fira do serviço;

Contar, como tempo de serviço, ao coronel
do "Po de engenhe ros Cornelio Carneiro
de Barros e Azevedo os periodos decorri tos de
15 de março de 1851 a 13 de março de 1855,
e de 11 de abril de 1856 a 18 de novembro do
mesmo animo, em que, como pa zano, estudou
com aproveitamento na antiga Escola Militar;

Av, rba.r nos aasentamentos de praça do
capitão do corpo de estado-maior de l a classe
Feliciano Banjarnin de Souza Aguiar as al-
taraç as occorralss com o re adilo &lidai na
cor/missão estraleglea no Paraná, e constante
dos dacumentos que se reinassem.

Par passagem p tra o e dado da Parahyba ao
alutnno Ia Escola Militar desta capital Fran-
cisco José de Mello, do cuja importancia :e lhe
faia carga para descontar pela metade do
soldo

Recolher-se ao 8° regimento de cavallai ia a
que p rtence o capitão Antonio Lago.

Servir
'Durante o •eriodo das férias, no 27' ba.-

talião de infantaria o capitão Chrispirn Gue-
des Ferreira, altunno. da Escola Superio de
Guerra, podendo demorar-se oito dias no es-
tado de Pern mbuco ;

Na 4° bateria do 5° b talhão de artilharia
o alferes-alumno da Escola Militar desta ca-
pital JoaS Malaquias Cavalcanti Lima ;

Provisoriamente, no estado do Pará, o
capitão medico da 4 a classe do exercito Dr.
aanoel de Carvalho Nobre ;

Insaeccionar de ande o soldado do corpo de
operam-bis militares do Arsenal de Guerra
desta capital Patilino Francisco Brandão.—
Fizeram-se as iscas:asarias comniunica.çóera.

•

Ao inspector da Th -soirraria de Fazenda do
estado do Pará retnettendo, para informar, o
requeritnento e mais papeis elll que Emygdio
Gonçalves cliives pede pagamento da quantia
de 60$ proveniente de 600 saccos de téla
andatitina que diz ter fornecido ao arsenal de
guerra do retarido estado.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Piauhy aemettendo, para infor-
mar, o requerimento e mais papeis em que
o 2° cadete 2^ sargento do 35 bata hão de in-
fantaria Asarias José de Souza pede paga-
mento da importancia de diversas peças de
fardamento que venceu e não recebeu em
1890.

Ao colmando geral de artilharia decla-
rando, para os fins convenientes. que :

Tendo de transformar-se em escola de sar-
gentos a de aprendiz-a artilheiros, são dispen-
sados dos respectivos cargos os (aclaras dm-
stanar da relação que se transa-fitas, devendo
providenciar para que os alumnos existentes
constituam uma só companhia, até que fique
taficarivsmanta orman'andri a ova escola

Rosas, das', ndo este assentar praça, prévia-
mente e ficar desde já á disposição do com-
mandante da escola.

Na Escola Militar do estado do Ceará..
2" cadete do 270 batalhão de infantaria

Hypolico Daniel de Carvalho que ficará desde
já á disposição do cor/mandante da escola.
Na Escola Militar do estado do Rio Grande

do Sul	 ,,
Soldado do ll a regim nto de avultaria Al-

varo Oetavio de Alencastro ;
Para tratamento d . saude : por dous mines

aos aluirmos da es,iola mili f ar desta capital*
Henecre de Lima ond , lhe convier ça Falido
Paes Ribeiro, nesta capital, por tres mesas.
em prorogação da com que se acha, ao t:nen-
te do 8. i atalitso do ifitántaria, addido ao 25*
da mesma arina,, Bcasiliano da Silva Baraúna
e por trinta dias,. ao alferes do 5° regimento
de cavallaria Bento Antonio de Souza ;

Approvaudo a permissão que concedeu o
comma.ndante do 5' distrieto militar ao capi-
tão de cavallaria Aristides Francisco Garpier
pala vir a esta capital tratar de nagocios de
seu interesse, correndo por conta propala as
despezas de transporte.

Proposta que faz o com mandante do 5- dia-
ideia militar do alferes do . a20 batalhão de
infantaria Cyritlo BernardinoFernandas para
servir interinamente o cargo de seu ajudan-
te da campo.

Mandando:	 .,
. Pôr á disposição do presidente do estildo do
Rio de Janeiro, para servirem no regim alto
policial do mesmo catado, os 2" sargentos:
2^ cadete Francisco Monteiro da .Silva e
Etherbert Naville, do 23^ batalhão de infan-
taria, Luiz Augusto da Tripdade Jobirn,
do 7°, tambem da infantaria e particular Al-
varo da Costa Dias, do 1 0 regimentó de ca-
valias ia.

Recoiherem-se a seus corpos,rpos, na primeira .
opportunidade, o capitão do 12^ regimen to de
cavallarla Alvaro Guimarães dos Reis Mona
e o alferes do 3^ regimento da mesma arma
Francisco Eudydes de Moura.—FiaeraM-Se
as nece,ssari as roa] ''' 11'n fel] cries
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E' transferido para a banda de musica da
escola militar desta capital o alumno da de
aprendizes artilheiros Antonio Augusto de
Vasconcellos, conforme pediu seu pae An-
tonio Augusto de Vossoncellos.

— A' Intentlencia da Guerra:
Determinando que providencie para que

saiam satisf itos os palatos de barris para
acondicionamento de palvora, feitos pela Fa-
bri a da Estreita, á razão de 200 por inez, e
bern assim para que sejam entregues ãquella
fabrica os 600 metros de meia lona o os seis
meios de sola franceza, de que trata a nota
que acompanhou o aviso de 1,0 de fevereiro
do armo proximo passado.

Mandando fe . necer á commissão que tem
de assistir á exposição de Chicago, ao 14° ba-
talhão de infantaria e, com urgencia., ao 8°
regimento de cavallaria e 3° de artilharia os
artigos constantes da nota e dos pedidos que
se enviam, devendo sustar-se o fornecimento
que se tem de fazer aos mesmos reaimentota
para o campleto do que se ordenou por avisto
de 24 de maio e 2 de agosto ultima.

— A repartição da ajudante gata rui:
De:lixando qu deve ar po-to á disposição

do cornmandante da Escola Militar do estado
do C-ará e não do aa desta capital, conforme
se d terminou em portoria. de 19 do mez
findo. o 2. cadete do 22' batalhão de infan-
taria João Eparninondas de Andrade Jambo, a
quem :se concede licença para, no corrente
anuo, alli se matricular si souver vasa e sa-
tisfizer as exigencia,s regulam altares.

Transferindo para á Escola Militar desta
1 capital as matriculas com que os alumnos
' Silv o de Souza Martins e Raymun ,o dos
Santos Maramaldo frequentam as aulas da do
estado do Ceará.

Concedendo as seguintes licenças :
Para, no corrente anuo, se matricularem,

si houver vagas e satisfizerem as éxigencias
reg ulamen taxes:

Na Escala Militar da capital
iPaizanos Augusto Pereira e Miguel de Paiva
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Itequerimentos despachados

Major graduado reformado do exercito
Anadeto de Abreu Carvalho Contreiras, te-
nente reformado Fernando de Oliveira Messeri,
alferes Tacito de Moraes Verem, soldado Cons-
tantino Evangrlsta de Souza, 20 cadete Eu-
genio Caroline Say'ão do Carvalho, Augusto
de Paula Mascatenhas Filho e Balthazar An-
gela da Silveira.— Indeferidos.

José Francisco Ave, Amalia Adelina Car-
alho da Moais, Adelaide Carolina da Silva

Mattos, Maria Angelwa, Luiza Maria da Con-
ceição e Thomazia Varella Rodrigues.— Não
ha vagas. •

	

.	 Directoria. -Gorai de I idustria

ExPedieate do dia 24 .1c ,jaaeiro de 1893

Foram aPproVados os actos da InspeCtoria
'Geral das Terras e Colerfisa;ão, eia virt de
dos quaes foi '-xonerado, a seu pedido, do
loga,r de "enfermeira. da hospedaria de immi-

	

.	 .
grarites, em Pinheiro. Philomena Carreto, e
nomeada para substituil-a -Bechini
e' 'exonerado, tambetia a seu pedido, 110 cargo
de agente de iminigeação em Paranaguá, o
'cidadão . Francisco S ,uzn, se-do nomeada para
substitti ; l-o o -cidadão José Se/é.

Comm micou-se á Directoria Geral dos
Correios • que, por 'aviso :ao presidente do
Tnbunal do Contas, foi autorisado a para-
mento de 47 634,"77, relativo ao debito do
correio .brazileiro para com o de Portugal,
correspondente ao periodo de I de abril de
Iriii6 a31 de dezembro de 1888,

•— .Levou-se ao -conhecimento da mesma
diredtoria- que, por aviso expedido ao presi-
dente do Tribunal de Contas, providenciou-se
no sentido 'de ser 'augmentado o credita
liste btlido-para, despezas de . — material —da
verba .= Carreio Gerais-- do • -estado de Per-
nambuco no exercido de 1892.
. Cornmunicon-se ã Inspectoria Geral das
Terras e'Colonisação -ter sido expedido aviso
ao presidente dó Tribunal de , Contas, • autiiri-
saado o pagamento ao engenheiro Felippe
de Figueus a Faria . dos . vencimentos que
deixou de receber corno commissario . daimmi-
graerie na Europa..

.1)ia
• •	 -

R00111111C11(10i1 .Se á Directoria Geral dos
Córrelose lospecforia Geral das Terras e Co-
lonisaçãO que cem urgenda fosse orgarlisada
e remettida a este Ministerio, a relação dos

Yrespónsaveis, 'strjéitos á prestação de contas
perante o tribunal respsctivo, pertencentes

. ás referidas repartições, de acordo com o que
•

iI

requisitou o presidente do mesmo tribunal,
em confirrinida.de com o art. 52, § 10. do de-
creto n. 1166 de 17 de dezembro ultimo.

.- Approvou-Se a proposta da Directoria
Geral dos Correios para que seja denominada
Fernan3o Labo a lancha que se acha em con-
certo na Ponta da Ara, até cotão intitulada
Luis Betiko.	 .

— Communicou-se ao consta geral do Brazil
em Barcelona que por aviso de 24 do corrente
providenciou-se afim de sereia pagas as gra-
tificações que lhe competem, bem como aos
vide-consules em Malaga e Vigo, por vistos
lançados em documentos de immigrantes du-
rante o terceiro trimestre do anno pas-
sado.	 .

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente do dia 25 de janeiro de 1893

Autorisou-se o director • geral dos. Tele-
graphqs a mandar abonar ao bacharel José
do Paço Mattoso Maia, secretario da 'pire-
ctbria Geral dos Telegraphos, a quantia de
680$, importancia dos ordenados que, por
motivo de molestia, devidamente provada,
deixou de receber durante o pe •iodo decor-
rido de 1 ds março á 8 de maio, inclusive, do
anno proximo passado.

•Reperimentos desp. acItados.

'Dia 2; da 'janeiro de 1893

Companhia Docas e Melhoramentos na Bahia.
--Compareça nu Directoria Geral de Conta-
bilidade.

Joaquim . Adolpho -Pinto Pacca, inspector
especial ds Terras e Colonisação do estado elo
Es leito Santo;' aposentado, p . dindo que a
Delegacia do Thesouro Federal, no mesmo
estado seja auforisada a receber sua joie
pára •o- montepio obrigatorio, nos termos . do
§ 1 lo arf, 14 -do decreto n. 942. A de 31 de
outtibro de 1890., —Tendo decorrido mais de

• se:s inezes' da data da aposentadoria, não tem
Jogar o que reqiier.

	

.	 Dia 25

Gre,gorio Gonçalves te - Castro Mascarenitas
e Charles Maine, 'pedindo titulos de garantia
provisória. — Deferidos. Corri areça,m na Di-
rectoria Geral de Industrie, para pagamento

-do sello.	 .
:Dionisio Jond Franco, pedindo seja elevado

o prazo do titulo de garantia provisoria que

	

já lhe foi .doncedido —Idem. idem.	 .José. Clarella, pedindo . privilegio de In-
venção.—Idem, Idem.

Companhia Cooperativa • de Camestiveis
Companhia Nacional de Salinas Mossoro-Assú,
pedindo approvação de reforma de estatutos.

Idem,' ideia. t
• Lloyd Brazileiro.—Compareça . na Directoria
Geral de Viação :para receber guia para pa-
gamento de sello,	 •

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura dõ Eris;trieto

Vede vai
EXPEDIENTE DO DIA 25 DE JANEIRO DE 1893

Officios expedidos	 •
:Ao bacharel' Candido Jorge'Sonher 'Barbosa,

canimunicando-lhe ter sido nomeado, por por-
tara de liontenVpara exercer 'interinamente
a cadeira de arithmetica theorica e a/gelbra
elementar do Asslo dos Meninos Desvalidos.—
Coinniunieou-se essa nomeação ,ao Dr. con-
tador e ao director do mesmo asylo.

Ao inspeet- ir ge ai de 'hygiene,
canelo terem sido cone -didos . dous mezes de li-
cença, sem vencimentos, ao Dr. Arthur Ore-
enhalgh, delegado de hygien	 cornmis:ão.

—Ao Dr. contador, cominunicaodo - (iMè o
Dr. directer das bbras'está substituindo lute-
rinamerne o Dr. Damas° Pereira na fiscalisa-
ção do serviço telephonico; - •

.**Ao mesmo, communicando ter sido conce.
dida licença, por deus mezes, sem Yencimcn•
tos, ao Dr. Arthur Greenhalgh, delegado de•
hygienaem commissão.	 •

—Ao fiscal da freguezia de Santa Mia'.
declarando-se-Um, em solução ao seu officio
de 18 de mez corrente, que deve intimar o's
donos dos clialets-barracas a cumprirem a lei
.e que, no caso de recusa, ' proceda como for
de direito. .

—Ao mesmo, declarando-se-lhe que não
tem corripetencia para- interpretar leis, que
deve limitar-se a cumpril-as.

—Ao fiscal do 1 0 districto da freguezia
Engenho 'Velho, cominturicando-se-lhe que o'
cidadão De. prefeito indeferiu o requerimento
de Rose Marie 'Bandom pedindo licença para
abrir hospedaria.

1 Beguerimento despachada

Rose Mari s 'Bandim, pedindo para pagar
imposto ' municipal de uma :hospedaria que
vae abrir á rua do Conde de Bomfim n. 171.
—Indeferido. Fa.ça•se intimação mandando
fechar o estabeleátnento. Reprehénda-se, o
fiscal por illudie a administração com uma
informação falsa.

No -orneio de 16 do mez corrente do director
das obras,municipa,es, rela ivamente en facto
de não lhe ter Sido dada uma informação que
pedira ao fiscal da freguezia de Santa Rita,
declare-se ao Sr. fiscal que não tem eonope-
tendo para interpretar leis, deve limitar-se a
cutnpril-as.

TRIBUNAES
Supremo Tribunal Ionaeral

SE&QO EM 18 DE JAINIEIE9 r DE: 1893

Presi,,eacia do Era. Sr. ministro Frei•as
Ilenriques	 .

A's 10 horas, abriu-se a sessão, apre 'eu-
tando-se todos os Exms. Srs.' ininistros,.
menos o Éxm .Sr. Aunt° e 'Castro com justa
causa.

Finda a leitura da acta a,nteced -nte, que:
foi approvada, o Exm. Sr. ministro Amphis'

obtendo a palavra; reclamou para..
que seja incluidanesta acta adeclaração, por
escripto, que o mesmo senhor, o Exm. Sr.
-ministro José Hygino e Barão de 'obral,
gna ram ,e" apresentaram, desde que as notas

chigraphicas, publica. las desfigurar -rn • e
compromettiam, por mal tomadas, e , sua ar-
guinentaç'io juridica bem corno o que disse:.
ram o Exm. Sr. ministro José Hygino e.Barão
de Sobral, ,quando se discutiu o recurso de
1uibea'-c r,.0 interposto pelo paciente Condo
Sebastião de Pinho, extra-tos que não (orara
sull.nettidos á revisão, com o que,

n' publicação. ,de • certos erro.• juri
dicos atriblidos a. si e , aos seus. collegas„,
. E' concebida nestes termos a declara.ão que
passo a escrever:

Requeremos que se declare na acta que
somos absolutamente oxtranhoi á publicação
da impreosa des ça dapital;"Sobre 'os trabi1ho4
e discussão do-tribunal no proessso . de habeast
carpes sob n. 354, e bem assim que, .fundadas
taes publicações em notas - tachigraphicas;
como &nista, essas notas nunca , . nos foraM
apresentadas, nem por nós revistas antes .da
sua publicaçã,o. =Amph,itoplrio.—José .Hygino.
—Bartto dr: Sobra?.

Por esta °Ocasião, o 'Ex .Sr .'préitidenteman-
dando vir 'á mesa a rectificação feita,ponderou
que,erit ponto menor, comsigo se dera o•mr'sme;
nas poucas palavras que, 'proferiu,, quando
dirigia o's trabalhos; . essas sa,', I ra pu blicadost
Com erres-grainma , iebs, porém -que era isitb
per.deSculdo vislVel da impresso, sendo'qtre
.4 engano 'Mais notoyel consistiu -eia 'publi-
:00x-se que çlle, Presidente, havia nomeado
-para réda,ctores do 'respectivo adcordão, eirrn-
junctamente, es . Exins. Srs. Barão de Sobral •
o Ainphilophio, quando só a este Ultimo e0111-

•

Ministerio 'da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contanifdado

Por-portaria. de 19 do corrente, - foi dance(' ida
ao praticante desta secretaria de Estado El-
pidio.de Aza,mbuja Oliva Mala, 'ires meus 'de
licença, com . vencimentos na fórma, da lei,
para tratar de sua sande.

Per 'entras de 25 do corrente:
Foi addido i superintendencia geral de im-

migração na Europa o Dr. FredJrice José de
Sa,nt'Anna Navy, pereebendo os vencimentos
do cargo que alli exercia de secretario da
mesma repartição

Foi exonerado, a seu pedido, .do cargo de
°Melai araivista :da Inspeetoria Geral das
Terras e Colonisaçã,o, o cidadão Julio Alberto
Peixoto, e nomeado pára o mesmo togar o
r.tunannense da referida repartição Ulyses eles
Reis Araujo -Góes

Foi nomeado, • sob proposta do director do
-Jardim Botanico, o . cidadão Emilio
-para eXereer, s(ln veneinien to. O cargo de
• corrspondente do missin-a jardim cio There-
-zepdis, estado do Rio de Janeiro.

•
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metteu,como vota vencido, o encargo de o re- i- Nelson Augusto Mello, Ant anio de Souza Costa Rodrigues,! Carlos Pedro da Silva,
digir. visto ter sido vencido o Exin. Sr. mi- I Queiroz, Armando Saltes. Jo é Vieira de Nelson Augusto de M ano, Caio Lemos, Ge-
nistro Ovidio dé Loureiro, no julgamento de 1 Rezende e Silva, Geraldo Luz da Motta rabio Luiz da Motta Freitas, José monteiro
feitos e se eximia de fazer a r adacção, decota Freitas. Dom mito Barbosa, Mario de Azara- Bretas, Alberto Seaistnuntio do Nascimento,
forintlade com o regimento do tribunal. 	 bu,a Nozes, Ary Clorino Fialho. João Por- . Seb istião 'Machado da Silveira, 'Roberto Gue-

Nesse int-criai, comparecendo o Exm. Sr. tella Moreira, Joaquim Mariano de Olivei• ; das de Carvalho. Manoel Maria de Figueiredo
ministro Barradas, que não esteve prasenta na ra Ballo. Alberto de Miranda Rodrigues, . Aranha, Joaquim Marina() de Oliveira Ballo,
se-.o. cuja acta foi ha pauco lida, por achar- i Tiliureio Marciano Gomes Carneiro, Ro- i Mario Margarida Henrique Augusto da Silva
se anojado, disse que se aproveitava tenham bento Guedes de Carvalho, Alerto da Costa t Veiga, Almerindo Alvaro de Maraes °Imito
do 'ensejo para restabelecer a exactidão Rol migues, Manoel Maria de Figueiredo i de Moura e Newton de Lima Ribeiro; appro-
de Um facto, qual o de ter-lhe o Exm. Sr. Aranha, Mario do Rego Rangel, João Paulo de i vades shnpleanente: Alvaro Ferraira M fra„
ministro Amphilophio, por equivoco, aatri- Miranda, Eduardo Muniz Freire, Constantino • Armando Sanes, Gil Thedirn de Siqueira,!
buido uma opinião que elle não insinuara de Castro Lavor, Pedro Maria de Figueiredo Alberto de Miranda Rodriaues, José Valias°
(no que O Exm. Sr. ministro Amphil iphio Aranha, Henrique de Barros Ala% Branco e Pederneiras, Juaenal Alves Pequeno, Henri-

Ernesto Teixeira liarraz:approvados simples- que de Mallo Manar de Campos. Ernesto
mente : José Monteiro Beatas, Henrique Car- Teixeira Ferraz, Oscar Amorico Mentias As-
neiro de Barros Azevedo, Juvenal Alves ta, Alvaro de Cargueira Lima, Maria Villa-
Pequeno, Augusto Carreira Lassa,nce, Sebas- gaignon, José de Bastos Varella. Alvaro Dias
hão Machado da Silveira, Newton de Lima de Aguar, Mano do Rego Rangel, João Paulo
Ribeiro, Oscar Mattoso Mala Forte, Mario de Miranda, Eduardo Muniz Freire, Constan-
Maraarido, Carlos Pedro da Silva, Manoel de tino de Castro Lavor, Henrique Carneiro de
n nraes Cavalcanti José Velli aso Pederneiras, Barros Azevedo, Pedro M iria de Figueiredo
Artloir Soares Alvaro de Cerqueira Lima, Aranha. Edgard de Toledo, Henrique de
Alberto Seis amido do Nascimento. Henrique Barros Alves Branco, Jesuino Lamego Frei-
de Mello Mutilar de Campos, Antonio da Silva tag, Odorico Camargo da Silva, Oscar Mattoso
Mateis° Junior, Antonio Lepelle da França, Maia aorta Dionysio Moniz Telles de Mane-
Henrique Augusto da Silva Vei ga, Edgard de zes, Ayres do Couto Soares, Augusto Car-
Tonado. Alinarindo Alvaro de Mora s.Odenato rela Lassa,ne a , Antonio da Silva Mattoso
de Moura, Jesuino Lameg,o Freita.g, Oscar Junior, Antonio Lepelle França, Armara°
Amorico Mendes Antas, Joaquim Celecino Basilio Cardoso Pires, Joaquim Calecino Ma-
Maciel da S Iva, M leio VIII gaignon da Con- ciel da Silva, Raul Campos e Arthur Soares.
calção, Caloria° Camarga da Silva, Alvaro Dias 	 Faltaram cinco.
de Aguiar, Dionysio Muniz Telles de Menezes	 Anta de noções de sciencias physicas e na-
e Raul Campos.	 tnraes—Approva.dos com distineção: Mario

Foram reprovados 3 e faltaram 5.	 Franco Vaz, Egydio Moreira de "astro e
Mala de arithmetica e gometria pratica— Silva, Nicoláo Bueno Horta Barbosa, Fran-e ciscoApprovados plen mente: E aydio Moreira de	 Bueno Horta Barbosa, Mario Pereira

Castro e Silva, Nicolao Bicam Horta Bar-
estes autos, o tribunal não tomou conta cie bosa, Mario Pereira Pinto Gaivão, Francisco
m ato do aggraeo, por não ser caso della Bueno Horta Barbosa. Mario Franco Vaz, Ala-
votando em sentido contrario a essa decisão rico Terra da Costa. Clyto da Silva Portella,
o Extra Sr. ministro Barros Pimentel, 	 Antonio de Souza Queiroz, Affanso Paulo

aFechou-se á meia hora depois do meio-dia..._ ,. . . Bezerra de Albuquerque. Armando de Figuei-
vedo, Mano de Azamouja Neves. João Por-
tella Moreira, Roberto Guedes de Carvalho,
José Monteiro Brêtas, João Paulo Miranda de
Carvalho. Nelson Augusto de Mello, Demo-
erito Barbosa, José Vieira de Rezende e Silva,
Geraldo Luiz da Motta Freitas, Armando
Saltes, Carlos Pedro da Silva, Tiburaio Mar-
ciano Gomes Carneiro, Manoel Maria de Fi-
gueiredo Aranha, Joaquim Mariano de Oli-
Veira Ballo, Manoel de Moraes Cavalcante,
João Paulo de Mi ra nda„Eduardo Muniz Freire,
Pedro Maria de Figueiredo Aranha, José Val-
ioso Pederneiras. Firmo Ribeiro Duarte Dutra,
Caio Lera°, Alvaro Ferreira Marra, Alberto
da Costa Rodrigues, Mario Margarida Hen-
rique Carneiro de Barros Azevedo, Alberto
Segismundo do Nascimento, Edgard de Toledo
e Arthur Soares ; approvailos simplesmente:
Mario do Rego Rangel, Alberto de Miranda
Rodrigues, Henrique Augusto da Silva Veiga,
Jesuino Latnego Freitag, Henrique de Mello
Multar de Campos, Joaqui ri Cele,cino Maciel
da Siava, Ary Clorino Fialho, Gil Thedim de
Siqueira, Constantino de Castro Lavor, Juve-
nal tives Pequeno, Altnerindo Alvaro de
Moraes, Henrique de Barros Alves Branco,
Oscar Amorico Man les Antas. Antonio da
Silva Mattoso Junior, Antonio Lepelle França,
Odenato de Moura, Sebasti_an Machado da Sil-
veira, Ernesto Teixeira Ferrar, Newion de
Lima Ribeiro, Odorico Camargoda Silva, José
de Bastos Varella, Alvaro Dias de Aguiar.
A y res (to Couto Soares,Raul Campos e Augusto
Carneiro Lassanee.

Fo -um r provados 5 e faltaram 5.
Aula de geoaraphia e historia patria-

Approvados com distin 0,c," : Nicoláo Bueno
Horta B trbosa, Fra.ne sco Bueno Horta Bar-,
bosa, Mario Pereira Pinto Gaivão, Firmo
Ribeiro Dutra, Egyilio Moura de Castro e
Silva e Affonso Paulo Bezerra de Albuqu ar-
que ; approvados plenamente : Mario Franco
Vaz, João Paulo Miranda de Carvalho,
Aramado de Figniaredo. D itnocrito Barbosa,
Murei° Marciano Gomes Ca neiro, Alaria()
Te e a da Costa, Ary Clorino Fialho, Clyto da
Silva Port lia, Mario de Azambuja Neves,
Manoel de Moraes eavaleantl, Antorao de

-

concordou) e que, por isso, achava igualmen-
te °oportuno e co ivenieute que constasse
da acta a sua declaração. e veia a ser :

Requeiro que se mencione na acta que na
discussão, 'havida por Óceasião tio primeiro
h. ,b et .; : . orpuq , requarida pelo Conde Sebas-
tião de Pinho, eu não disse que o estellionato
não podia ser um acto continuado, corno por
equivoco me attribuiu no segundo hab as
corpms o Exin. Sr. ministro Amplalophio,
Mas que era um crime instantaneo; que, por-
tan to, não podia ser continuo ou successivo,
como então sustenta o Exm. Sr. ministro
procurador geral da Republica. —Barradas .

Despachada toda a correspondencia (Aliciai de
diver-os estadoa, relativamente à, magistra-
tura respectiva e feita a entrega de autos

anca ISOS e passagem de outros, bem como as
assignaturas do ultimo accordão. a Sr. presi-
denta deu a palavra ao Exin. Sr. ministro
Bento Lis'oa para relatar o a ravo da peta
çao, sob a. 34, entre partes. cornoaggravante
a Fazenda Nacional e aggravado o Dr. João
Paulo de Carvalao. Relatados e discutidos Pinto Gaivão e Nelson A ignsto de Mello;

approvados plenamente: Affonso Paulo Be-
zerra de Albuqnerque, Alarieo Terra da Cos-
ta, Clyto da Silva Portella, Armando de Fi-
gueiredo, Firmo Ribeiro Dutra, Deinocrito
Barbosa, Tibureio Marciano Guines Carneiro,
Anton o de Souza Queiroz, Mirai de Azam-
buja Neves, João Paulo Miranda de Carva-
lho, Ary Clorine Fialho, José Vieira de Re-
zende e Silva, Geraldo Luiz da Motta Freitas,
Alvaro Ferreira Mafra, Armando Salles,
Roberto Guedes de Carvalho, Alberto da Cos-
ta Rodrigues, Carlos Pedro da Silva, Mario
do Rego Itangal. Constantino de Castro La-
vor. Henrique Augusto ,,a Silva Veiga. Ode-
nato de Moura, Caio Lemos, Manoel Maria
de Figneiredo Aranha, Henrique Carneiro de
Barros Azevedo e Alma, indo Alvaro de Mo-
raes; a provados . simplasinente: João Por-
tella Moreira, José Monteiro Breias, Edgard
de Toledo, Mario Margarida Jesuino La.-
mago Freitag, João Paulo de aiiranda,
Eduardo Muniz Freira , Alberto de Mia
renda Rodrigues, José Valioso Pederneiras,
Gil Thedim de Siqueira, Joaquim Martano de
Oliveira Bailo, Manoel de Moraes Cavalcanti,
Pedro Maria de Figueiredo Aranha, Alberto
Segasmundo do Nascimento, Henrique de
Barros Alves Branco, Henrique de Mello
Midler de Campos, Dionysio Muniz Tellas de
Menezes. Juvenal Alves i 'equeno, Sebastião
Machado da Silveira, Ernesto Teix ira Ferraz,
Newton de Lima Ribeiro, Anilar Soares,
Oscar Am arico Mendes Antas, Joaquim Cola-
cia() Mace' da Silva, Antonio da Silva Mata
toso Junior, Mario Villegaignon da Conceição,
Oilorico Carnaego da Silva, José de Bastos Va-
relia. Ayres do Couto Soares, Augusto Car-
reira Laasence, Alvaro de Cargueira Lima,
Antonio Inale França, Oscar Mattoso Maia
Forte, Alvaro Dias de -Aguiar e Raul Campos.

Foi reprovado 1 e faltaram 5.
eng•acit, rim do Thesourch—Pa-

gam-se hoje aa farias das casas de Detenção,
Correcção e Asylo de Mendicidade.

NL • ta,c1cou ro (10 Sitaitn, Cruz—
Concorreram hontem á ~atiça:
Ca rb s Pimenta, abatendo... 	 258 rezes
Barros & Comp., idem ...... 	 rfr

--
Total da matança 	  258 »- Peso total da matança, 93.510 kilos.

Preço la carne em S Diogo $800 o kilo.

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO alo as Latenao

• Rendimento dos dias 2 a 24
de janeiro de 1893. 	

	

Idem do dia 25 (até ás 3 hs 	 )
7.572:550,219

321:763$177

7.894:363a396
5.507:946$382Em igual período de 1892..

RECEBEDORIA

Rendimento doa dias 1 a 24
de janeiro do 1893 	

Idem do dia 25	
520:897$452

12:807a730

628:079.14036-Em Igual periodo de 1892...

MIMA DE RENDAS DO.ISTADO DO RIO DE 1ANICIRt4
NA CAPITAL FEDER&L

Rendimento do dia 25 de
janeiro de 1893. 	 	 25 :706$297

Idem dos dias 1 a 25 	 	 639:7604924

NOTTOTARIO

ideallearie — Resultado por
ordem de maracimento dos exames theoricoa
prestados pelos altunnas que anu 'ntarain as

- aulas deste eollegio durante o anno Ieativo de
1892.

Curso de adaptação— 3a serie— aula de
portuguez (grammatica el mester)— Appro
Yad s com diatincção: Franeisci Bueno Horta
Barbosa, AM-mau Paulo Bezerra de Albu-
querque. Egydio Móreira de Caere° è Silva.
Nicolau Ruela) Horta Barbosa, Mario Pereira
Pinto Gaivão, Mario Franco Vaz, João
Paulo Miranda de Carvalho e Caio Lemoa ;
approvados plenamente : Alaria° Terra.
da Costa. Gil Tuedim de Siqueira, Clyto da
sSilaa Portella, .Armando de Figueiredo, Ala
!OreaFar'reir.a:Mafra, .Firal0 Ribeiro Dutra $ouza Queiroz, Jose Vieira de Rezende e termo de obrigação tomado pelos retalhistasSilva Jaú.° POrtella Moreira, Alberto da. •	 COW a administração municipalesera de $900‘•

O preço nos açougues, de accordo com e

I
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Ilospitaes militares— O movi-
mento dia.rio do dia 24 para 25 do corrente foi:

Hospital Central:
Existiam 	 206
Entraram 	 10
Sal iram 	 10
Existem 	  206

Hospital do Andarally:
Existiam 	  127
Entraramn 	 3
Sahiu 	  	  1
Existem 	  129

EDITAES E AVISOS

rEsoola Normal

INSCRIPÇÃO PARA EXAMES DE 23 ÉPOCA

. De ordem - do d i rector Dr. Joaquim Abilio
Borges, faço publico, para conhechnento dos
interessados, que do dia 1 a 10 de fevereiro
do corrente anno, se achará aberta nesta se-
cretaria a inscripção para a 2s época de
exames, das 5 ás 8 horas da tarde.

A esta in .cripção serão admittidos, não só
, os aluirmos sem dependencia de requeri-
. mento, quanto ás matarias em que estiverem

matriculados, como tambem todos os indi-
viduos que o requererem, satisfazendo estes
ultimss as seguintes condições:
• 1 0, apresentar certidão 'de idade ou do-

cumento equivalente, por onde se prove que
o requerente tem 15 a nnos, pelo menos ;

2", provar que não tem defeito physico
que o impeça de poder no futuro exercer

, vantajosamente o magisterio ;
30 , provar a identidade da pessoa por meio

de attestaçã.o escripta, de algum drez profes-
sores da'. escola ou de duas pessoas conca,-

' tuadas residentes nesta capital. •
Secrstaria da Escola Normal, 10 de janeiro

da 1893.	 secrstario,	 Biela/uni.

• .Primeiro -Ectern .-rto do
Gyrtinasio

De ordem do Sr. reitor, faço publico que,
do dia 1 a 11 de fevereiro pm eximo. receb r-
se hão nesta secretaria os isquerimentos
para os exames de admissão e ds se,gurs,a

- época. na Vima' des arts. 22, 23 e 25 do re-
gulamento

O exame de admissão para o 1" anno
co ,st irá de leituna,, dieta !o, grammatica

• portugueza, arithinetica pratica até regra de
tres, inclusive, morphologia geometrica e no-
ções de geographia gemi. .

Serão tambein adiniatidos a exames os
, altunnos do 1 atino que foram nhabilitados

. ou reprovados. eia urna ou .is matem-ias
(art 120 do regulamento de 28 de dezembro
de 189 .).. .	 ,

• Secretaria do Primeiro Externato do Gym-
nasio Nacional, 25 de janeiro de 1893.-
O secretario, Antonio Joaquim Rodrigues
Junior.

Primeiro. Ir..xternnto do G1- y-
111121.1/8 10 Nacional

EXAMES O gRAES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 26 do corrente, serão cha-
mados, no primeiro externato do Gynmasio
Nacional, á rua Larga de S. Joaquim, os
seguintes examinandos :
Historia natural (ás 10 horas) — Prasidencia

do Dr. Pizarro.
Antonio Pedro Pimentel.

(2. e ultima chamada)
Mario da-França Miranda.
José Gabriel Marcoades Romeiro.
Francisco JcKé Laraya.

Turma supplementar•
Sebastião Line de Christo.
Oscar Antonio Brandi.
Hend pie de Figueiredo Vasconcellos.
João Domingues Pizarro Costa.

E no dia 27:
Allenido (ás 10 horas) — Presidencia de Dr.

Carlos França
José Tavares da Silva.

Primeiro Etternato do Gymnasio Nacional,
25 de janeiro de 1893. —O secretária, Antonio
Joaquim Rodrigues Junior.

Recebedoria

Per esta repartição se faz publico que, pro-
cedendo-se á liquidação do livro do imposto
predial do 30 distriçto do exercido de 1890,
foram encontradas diferenças para menos no
pagamento dos impostos dos predios abaixo
rulacionados e por isso, 'de a-cordo com a
portara n. 19 do Ministerio da Fazenda de
17 de março de 1890, scientificasse aos pro-
prietarios dos mesmos, para, no prazia de 30
dias, a contar da data de-ta pulilicação,virein
a esta repartição ¡saldar suas contas para
evitar a cobrança executiva.

Companhia Territorial,rua Chefe de Divisão
Salgado n. 39.
. Fabrica de Nossa Senhora da Gloria, rua
da Lapa n. 5.

J ,sé Alves da Costa, rua do Visconde do Rio
Branco n. 18.

Dr.Joaquim Luiz Alves, rua do Visconde do
Rio Branco n. 10.

Saint Clair, rua ' do Visconde do Rio
Branco n. 26.

Boaventura Nogueira da Silva, rua do La-7
vradio n. 82.

Maria Thereza de Jesus, 'rua do Lavradio
n. 169.

Visconde do Rio Ter, rua do Lavradio
ns. 162 e 162 A.

Religiosos do Carmo, travessa do Desterro
n. II.

Amelia Rodrigues Ferreira, travessa do
Maia ns. 22 e 24.

Eduardo de . Alvarenga Peixoto. praça da
Constituição n 9.

Antonio da Costa ,Torres, rua de Santa
Luzia. n. 28.

Irmandade do Santa i Luzia, rua de Santa
Luzia n. 20.

Manoel Marinho Lopes, travessa de S. Se-
bastiãa n. 23

Barão de Villa Velha, ladeira da Gloria
n.3

Francisco Pinto Torres Neves, rua Sete de
•Setsmbro n. 122.

Dr. João Francisco Diogo, rua Dr. Joaquim
Silva n. 22.

Albino Joaquim da Motta, rua Taylor
n. 8 A.

Attillio Bosselli, rua do Lavradio ris. 1 e 3.
Rua Visconde do Rio Branco
N. 55, Antonio Antunes Garcia,
Rua Sete de Setem iro :
N. 73, Maria da Conceição Leal Santos.
N. 149, Maria Benedicta Xavier de Barros.
Rua D. Luiza
N. 15, Pedro Maria da Costa.
Rua: da Constituição : .	 -
Ns. 30 a 32, Sophia Farani.
Rua Taylur :
N. `Ã, Joseph Lynch.

Praça do Castello :	 .
N. 13, 'José Coelho Mareira (commendador.)
Rua Barão de S. Gonçalo
N. 10; Sociedade Propagadora das Bellas

Artes.
Ladeira do Cast sllo :	 •
N 11 "José ['sulino Moreira Marques.
Rua la,Assernbl6a.
N. 91, :Maria José Gaivão da Costa.
Rua do Lavrado
N. 49, Dr. Joaquim Pinto Netto Machado. -
.Travessa do Cassiano :
N. 10, Ma . :oel Soares Fonte Santa.
Rua da Gloria
N. 36, Luiz Augusto da Silva Canado.
Rua Visconde do Rio Branco
N. 59, José Frasão de Souza Breves & Comp.
*Rua Evaristo da Veiga
N. 6:3, João Mendes de Araujo.

• Rua do Lav .adio
N. l2s, Maria Benedicta de Almeida Rego.
Rua da Lapa
N. 66. Lyeurgo Justiniano Pairn.
Rua da Ajuda
N 59, 'Rita Engracia Duque Estrada

Godffroy e 'outros. •
Travessa do Cassiano
N.-5, Gertrudes Guilhermina Ferreira de

Vasconcellos.
Rua Sete deSetembro
N. 59, Antonio Januario Mnniz.
Rua Chefe de Divisão Salgado :
N. 48, Maree:lino Daniel de Deus.
Recebedoria , 12 de janeiro de - 1893. —

O ajudante, J. P. C. Rodtano.

Inspectoria Geral de Sande
dos Portos

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que até ao dia 1 de fe-ereiro proximo
vindouro, á 1 hora da tarde, serão recebidas
e abertas, nesta secretaria, propostas para a
venda de uma lancha a vapor denominada
Felitc Martins, que foi empregada no serviço
sanitario desta repartição, achando-se a
mag ma fundeada em frente ao caes Pharoux,
&de Ode ser examinada.

Nas propostas, que devem ser em duplicata
e Saltadas, deve ser declarado por extenso e
em algarismo, o preço por que se propõe a
compra da referida embarcação.

Secretaria da Inspectoria. Geral de Saude
-dos Portos, 18 de janeiro de 1893.-0 secre-
tario. Dr. J. Pereira Lawlira.	 (•

1
Commissarindo Geral da

Armada
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
chefe do Commissariado Geral da lanada faço ,
publica que até o dia 31 do eorrente ás 2 -
horas da tarde serão recebidas propostas
papa compra de 10 000 kilos de lona velha e
grande quantidade de cabo velho existentes
nesta repartição, onda podem ser examinadas
pelos pretendentes. .

Commissariado Geral da Armada, 24 de
janeiro de 1893.— 1, , tiz de Santa Cutharina
Baptista, secretario interino.

COSTURAS

Previne-se ás senhoras costur..iras que se
achavam anteriormente ma triculadas na P e
2" categorias que amanl , S, 26 do corrente,'
receberã,) no Arsenal de Marinha as suas
novas matricidas'.

CommisSariadn, 25 de janeiro de 1893.—No
impsdimento do secretario interino, . Antonio
José de Souza e Almeida.

Sa,nta Casa da Migaria. rdia
- -O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia. dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soc,corro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura., foi, no dia 18 de ja-
neiro de 1893, o seguinte

	

Nac.	 Egt. Totgi.

Existiam 	  719	 709	 1.428
Entraram 	 	 18	 29	 47
Sahiram 	 	 18	 25	 43
Falleceram 	 	 O	 1	 1
Existem 	 	 719	 712	 1.431

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 444
consultantes, para os quaes se aviaram 560
receitas.

).

Contador-ia Geral da Guerra
CONCURSO

De ordem do Sr. general ministro da guer-
ra, se faz publico, 'que no dia 6 de fevereiro
prosedar-se- ha a concurso nesta contadoria,
para preenchimento de uma vaga de prati-
cante. na Virma do art. 33 do' regulamento
approvado por decreto n. 348 de 19 de abril
de 1890.

•
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Os pretendentes ao dito logar devem apre-

sentar, até o dia 5 de fevereire, os seus re-
queritirntos com os do:emento.; que provem
bom procedimento e a idade de 18 annos com-
pletem, mostrando em ConeUrS0 boa lettra e
conheceni nto perfeito, não só da gramma-
tica e 'ingira nacional, mas ainda de ari-

eletiea até á theoria, das proporções inclu-
sivamente.

Colitp d ria Geral da Guerra.,5 de janeiro de
18a3-0 direetor,Car/os Corrêa da Siltm Laye,

•

nacaeeda Militar da Capital
De ordem do Sr. coronel cominarei/mie

desta escola, faço publive que os exames de
admissão no curso preparatorio terão legar
nos dias 3. 7,9, 13, 11 e 15 de fevereiro pro-
limo, ás 10 horas da manhã.

Devem comparecer a essa exames os can-
didatos á matricula que já obtiveram a neees-
s-ria licença do Ministerio da Guerra.. mui-
a'dos de requerimentos ao mesmo Sr coronel
o enmandante, para que possam pre-ttal-os.
s-ndo sómente dispensa los dos (trios exames
o: candidatos que apresentarem nesta secre-
taria certidões de a.pprovaeão mit portuguez e
a ri th meti ca

Os candidatos terão de apresentar attestade
de vaccina, certidão de 'dada e os mdetares.
alem . lesses documentos, attestado de date de
praça.

Secretaria da Escola Militar lia
de janeiro de 1P53.- ,Too de Aviei - nye:c.a,
capitão secretario.

11•Mn•n••

1Prefcita,--4.	 ni.itricto

DIRECTonl‘. DE Ona.v.,

De ordem do ciladão Dr. diesetor lo 'bras.
se faz publico que. mo (lia 2t)h orrente, ás
11 horas da marilta... re,'eb:'11 pron . 411,s,
Serão entregues e aty, i't.a,s em . pt ;.0riça: 1.1.;
proponen tes, no gabinete do Dr. direeter.
para a COWtrnoção . dlo ca1ç'ai.iit la al ve na ria
da rua ds Fie Dee entre as ruas de canta
Christine e Benieinin Coesitini. de cuidarem-
dade com n orçamento existente nosta repar-
tição, onde os proponentes poderão t .mar
ee.larecimentos.

O deposito prévio, pera garantir a aseigna-
tura do contraem, é de 5 a., da quantia de
3:272$752 em que está orçada a mesma obra.

As propostas devem conter os preços por
unidades, escriotos por extenso e em ai n-
rismos, bem assim a indicação da morada dos
proponentes

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposiçõ 's da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura tio Dis-
traeo Federal, 18. de janeiro de 1893.-0
1" official, Eaelyaes Braz.

MARIO OFFICIAL

P.refeitura	 Districto
Federal

DIRECTORIA DO TOM AMENTO

De ordem io cidadão prefeito, faço publico,
para conbecimenel dos interessados, que Ma-
noel Joaquim de Oliveira re :nereu titulo de
aforamento do terreno de accr ecidos sit 'aio
nos fundos do terreno frtinte i eo ao n. 92 da
rua do Santo Chris o; por isso, segundo o de-
creto n. 4105 de 22 de fevereiro de 1868,
convido a todos aquelles que forem contrarios
a essa pretenção a comparecer nesta re-
partição, no prazo de 30 dias, com documen-
tos que provem seas direitos findo o qual a
nenhuma recermação se attenderá, resol-
vendo esta prefeitura como for de di-
reito.

Directoria do Tombamento, 17 de janeiro
,le 1893.- O director, Luiz itütonio .Navorro
le A n drade	 (.

DIRECTORIA DÁ AFERIÇÃO

DA ordem do Dr. prefeito do District° Fede-
rel, previne-se aos Srs. commerciantes da
fregnezia do Sacramento que o prazo para R
aferição, revista dos pesos, medida, e ia-
lanças Ila dita '1.egriezia principia em 1 de
janeiro e termina no dia 31 do m srao
incorr -ndo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
ror -ri,lo prazo.

Direct ria la, Aferição, 1 de janeiro de
1893.-0 director, .1,ito,tio Troy:N.	 (.

sEeRETÁRIÁ

- De ordem mio cidedão Dr prefeito munici-
pel, esta repartição recebe, durante o prazo
de 90 dias, a contar desta ;lata, propo-tas para
o ferneciinento de materiais eeramieos destI.
nados á construceão dos fornos de in-ineracão
de lixo. de conf eenidade enin	 ases forme-
latias pel . •	 direutoi. das ovas. ta ii -
nicipaes, e abaixo transeriptaS:

13 se!:

1 . 1 Tijolos comminv.g de16.0,22; e 0.10 .'0.06,
le quinas viva.e angule rede, tecos peeti_
ta incute planas e da ressteneia me l ena ao
;;sinaganlite de kgrns. 100 por centimetro

mio Irado.
2 Tijolos comprimidos das metines a-

rs:tensões e nas rondições de ft-write com a re-
eistencia minirna, ao esmagamento de kgms.
140 por eentim-tro quadrado.

3. a Tijolos refractarioe ' as mesmas condi-
ções de forma, podeedo resistr sem detor-
mar-se á temperatura de I .30rr • centesimaes

offerecendo a resistencia constante ao esma-
gamento para qualquer temperatura entre
20' e 1.3000 eenteeimaes e kgms. 100 por cen ti-
metro quadrado.

4. 4 Tijolos eornmuns de cunha para arco,
nas condições dos da l' clases, salvo as modi-
ti iações dependentes da sua fórum especial.

5. 1 Tijolos comprimi !os de cunha para arco,
rias condições doe da 2' classe, salvo as modi-
ficações dependentes de sua forme especial.

6 a Tijelos refractarioe de cueba para arco,
nas condiçõ s dos da 3 , classe, salvo as modi-
ficações &pendentes da sua forma especial.

7 a Telhas plenas conununs.
8. 0 Argila (barro) commum, moldo, para

cimontação, prornpta para obra.
9. a Barro refractario moldo, preparado.

prompto para ser empregado na cimentação,
prévia addição ,m e agua e que depois de amas-
sado e seceo possa rfrsietir a uma tempera-
tura de 1.300^ centesimaes sem contracção ou
deformação.
C )sviições para a apresentaçõo de propistos

La As propostas serão apresentadas me-
diante a entr .ga na: Intendencia Municipal
de tree guias de 11111 dos modelos juntos ao
presente edital, cujos claros serão convenien-
mente enchidos, sem razuras, et-., devendo
cada guia ser assigeada pelo . coneurrente ou
por seu representante legal, si nitõ estiver do-
miciliado na Capital Federal.

2. 2 Cada proposta será acompanhada de uma
mostra para cada classe de material que o

concurrente pretenda fornecer.

Janeiro [18931

3. 9 As amostras serão entregues sepamda-
mente por classe, em caixão fechado, com um
rotulo do modelo annexo e com a maca do
concurrente, devendo , ser acompanhado de
mais um rotulo em separado.

4." As amostras de tijolos e telhas consta-
rão de 20 peças para cada classe e as de barro
não deverão conter menos de 10 kilogramtnas
de material ; as peças que compoern as amos-
tras deverão ser perfeitamente iguaes e iden-
ticas.

5.0 As amostras serão entregues livres de
qualquer despesa de transporte na Inten-
dendo: MunicipaL

6. a A' entrega das propostas o encarregado
da intendencia lançará recibo em uma das
guias das propostas e na do rotulo avulso das
amostras, devolvendo-as ao concurrente ou ao
seu repre ,entante legal.

7. 9 Cada proposta poderá referir-se a uma
só ou mais classes de material, devendo, po-
rém. o proponente declarar o miniino de ma-
terial que pode fornecer por mez ,a contar do
segundo mez depois de a.ssignedo o relativo
contracto com a Intendencia Municipal

8 a As unidades p ra o fornecimento serão
as seenintes: tliolos e telhas, milheiros, e
barro de cimentação, kilogramma.

9. a Os proponentes obre:rex-me-hão a forne-
cer seus rnateriaea na Capital Federal, em
uma estação da estrada de ferro. tra piche ou
em outro logar, que ficara claramente deter-
minado em suas propostas.

10 Assiste ao proponente o direito de apre-
sentar amostras de materiaes não Incluidoe
nes classes a que se refere o presente etlital,e
fornecer mais provas ou documente .: que yrs-
sain niellior esclarecer a 1nten1one1a
pai rel.,ti vamente t impor taia e valo; in-
da-iri1 dee oitivinas roduú.t.f n ra::.

Glp ta 1 PH era 1. 5 de dezembro	 189. -
Nas,.i,nento

U31 jç es ,1e pre"ere 4 e

1. 1 Os materines ror não preench rem as'
corei ctões do til ulo 1^ serão rejeitados.

2. 9 S •rtlo preflirby: os materiaes de maior
resisemeia ao esmagamento e de maior refra-
etariedide.

3." Serão preferidos os metniaesi preito.-
ni entes ile ()Moinas que pesam garantir :maior
provi ucçã o.

4.. Serão finalmente preferidas as propostas
que á igualdade de condições fornecerem, ma-
teriaes por menor preeo.

5. 2 A Intendencia Municipal reservaere o
direito t e contractar o fornecimento de mata•
rial Com um ou mais proponentes.

FF 	  resiliente em (1)
	  representante na Ctia.
pitai Federal (2) 	 -	 .
proprietario (3) ou representante da 'officina
ceramica denominada (4) 	
sita em (5) 	  de pro-
priedade de 	
propõe-se de fornecer os materines, resultantes
da nota e amostras juntas pelos preços nas
mesmas indicados, nas condições exi gidas pelo
edital da concurrencia aberta pela Intendenent.
Municipal da Capital Federal.

Visto, 5 de dezembro de 1892.-Naseiniento

InstrueçÕes

(1) Indicar o municipio e estado da real-
deneia e a estação da estrada de ferro ou
porte mais proximo.

(2) Indicar exactamente o domicilio ou re-
sidencla.

(3) Si for representante, chancelle as 'pala-
vras proprietario e vice-versa.

(4) Indicar a denominação usual da usina.
(5) Indicar a localidade onde a usina é esta

be.lecida, notando o municipio, estado, linha
ferrea, etc.	 .

Visto, 5 de dezembro de 1892.-Neseirnente

• De ordem do cidadão Dr. director de obras,
por esta repartição se faz publico que no dia
20 do mez de fevereiro proximo futuro, ás H
.horas da manhã, se recebem propostas, que
serão entregues e abertas em presença rbis
proponentes, no gabinete desta directoria,
para a construção de chalets-latrinas e mi-
ctorios, de aecordo com os orçamentos e de-
sonhos existentes nesta repartição, onde os
proponentes poderão tomar os esclan cimen-
tos precisos.

Os proponentes, para garantir sua proposta
e .assignatura lo contracto, deverão depositar
nos cofres desta prefeitura a quantia de
2:000V00.

As propostas devem conter os preços em
globoeescripto por extinso e em alearismos,
bem como a indicação da moraila. dos propo-
nentes.

Os proponentes deverão observar e cum-
prir as disposições da resolução de 19 de fe-
vereiro de 1874.

Directoria de 1-lbras da Prefeitura do Dis-
trict° Federal, 19 de janeiro de 1893.- O la

e °Melai, Eruelydes Braz.	 (•
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Modelo do rotulo

&sta Mitehdo
Rio de Janeiro	 de	 de

'(No 'verso recibo Wencárregado da Inteii-
dencia Municipal).

Visto—a5-12-92—Nasaimento

„Fornecimento do mate-
rial : cera mico L 1 n tendeu-

'eia Municipal da Capital
.F.ederal, :para .'a 'construa-
00 'de • fornos de incine-
ração do lixo.

Amostra para a classe n 	
Nome do proponente 	

ideficia	 ........ ' ..	 ... . 	
Lagar da ofilcina productnra 	

	

- Representante na Capital Federal 	

As propostas deverão ser -abertas na sala
da Preeitura. Municipal, á rua de S. Pedro
n.- 317, co dia 22 do ;Mei tia março proximo
futuro, em presença (.10,3 proponentes ou seus
reprasentantes lesastes.—

Os proponentes farão, na thesouraria desta
prei'eitura, um deposito prévio, em dinheiro,
na importancia. do 2:000$ e perd -rá o . mes-
mo deposito. em favor dos cofres ,da Prefei-
tura, o proponente que, senlo preferido, não
se apresentar para assignar o contracto para
o fornecimento dos matulas, dentro dó prazo
de 15 dias depois de acceita a p -oposta.
- Capital .Federal, 22 de 'a lezem bro d -1892.-
S- itatio Larnenha Lins,official-maior interino,
servindo de secretario:	 (•

FIWCILI3AÇZO DO	 , DISTRICT° DOS INFLA M-
M.AV EIS	 •

. O fiscal abaixo asignádo faz 'publico, para
conhecimento dos interessados, que as charu-
tarjas, bazares e outros e stabelecimentos que
comaxerc'am em phosphoros e outras mate-
rias inflaminaveis -e -explosivas, não podem
commerciar em taes , , substancias sem pré-
via licença da municipalidade, sob pena de
incorrer na infracção do edital de 27 de
novembro de 1882, que estipula a multa de
10$ por cada volume.
,. Capital Federa-. 18 de janeiro de 1893.—O
fiscal, Pedro 0/iveira.	 (.

• Fronozia, de Sarkt*.A.nua.
FISCALIgAÇÃO

O fiscal abaixo-assigna-	transcreve os se-
guintes EDITAM, para - conhecimento do

,
• EDITAL de 5 de dezerabro de 1876, que diz:
Art. 1. 0 E' expras;arnente prohla i do depo-

sitar lixo. hninitnlicies e anjos:tas mortos nas
ruas, penas e 'outros logradoura; publico:a
inclusive as praias. O infrsctor fica - sujeito a
tuna multa de .2.0$ e o dobro na reincidencia,
alem da despeza que se fizer com a na noção.

§ 8°, tit. 3 da Secção 2 s . Ninguein, po-
derá transitar netn mesmo estar parado com
carga por cima dos passeios das ruas ;a pra-
aoa que infrinsir seca posta em custodia até
ao parameilto da multa de 4$ e. não tendo
cota que pagar, soffrerá 10 dias de cada a.

§5*, tit 3 da secçãcu2s . Fica prohibi lo
t,,r nas portas bancés ou outros quaesquer
(abjectos de positados. ou dependurados do
portal para fóra, sob pena de 4$ de multa.
•. R o de janeiro, 21 de janeiro de. 1893.-0

'fiscal, J. S. Pereira RaMos.	 (7

Éreáruezia do Sant'A.nna
FISCA LIS AÇÃO

0 fiscal desta freguezia, por ignorar quaes
sejam os proprietarios riais terrenos abert
existentes na Praia Formosa, pelopresente os
intima a fazer os tapamtutns dos ditos ter-
renos dentro do prazode 30 dias, a contar da
presente data; lindo este prazo, serão os
respectivos proprietarios punidos com , a
multa de 20$, de ae.cordo com O tit.' 3 § 2? da
secção l a das posturas mui 1 lei pae.4.

Capital Federal, 21 de janeiro de 1893.
—O tiscal,J. S. Pereira liamás.

Prewtipzia da Caudelaria
FISCALISAÇA.0

O fiscal abaixo assignado faz publico que,
em virtude do§ 6 , titulo 1^ secção 2, , foi de-
molido e recolhido ao deposita publico, con-
forme se Verá abaixo, um andaime á rua da
Quitanda n. 39. Quem fer seu dono poderá
reelamal-o no prasso de 10 dias, que, pagando a
multa e "mais despeza,, lhe será entr ao
contrario, será vendido em 1 pyaça publica,
para pagamento das de,spezas e multa.

•Setenta e sete taboas usalas.
Um prancho.
-Quatro paos.
Uma porta ;pequena, -
capital Federal, 21 de janeiro de 1893.-8

O fiscal, Homembom Auto Cavuloanti. 	 (.

-V' 43g1.1 e ;!. tikCIa (.21- tt"V O ri

• FISC LISAÇÁO

O fiscal abaixo assim:nado chama a attenção
dos iateressados para a seguinte postura:

Titulo 3^ (esgotamento de pantanos, aguas
infectas e tapamentos de terrenos abertos).

§ 1.° Aquelle,que tiver alsum terreno pa,n-
-tanoso, onde se estagnem as aguas, , será obri-
gado a aterral-so dentro do prazo que lhe
ordenar o fissal, em consequencia do eiranle
do pantano, que 6 mesmo fiscal deverá faz .'r
com deus peritos, tendo-se desse exame la-
vrado - auto circua n stanciado; findo o prazo,
não estando concluido o aterro, será condem-

•nado de 2,1$ a 30$, e se lhe prorogará mais
o tempo que o' fiscal julgar ne.e-sario pasa
conclui-a, finda a qual prorogação sejulgará
ter rinci.lido na centrass tuim e pagara de
multa 60$, e então mandal-o-ha acabar de
aterrar á custa do Possuidor.

§ 3. Aquelle que tiver al gum terreno pisos'
prio ou aforado; deverá tapal-o no prazo que
lhe marear o tiscalale maneira que na mesmo
terreno na.o se passamlazer dsspejos.

O infractor será multado em 20$000: •
.§ 4.- Tolos aquelles por-cujos • quintas e

terrenas corrstnits aguas dos visinhos para
ir ter á rua ou valias para seu esgoto desti-
nadas, não o poderão embaraçar ; os que o
contrario fizerem pagarão 10$ e far-se-ha o
esgoto á sua custa,

Na fórina do coligo municipal e resolução
do conselho de intend enc a, serão apprehen-
didos e recolhidos ao deposito os animites que
forem encontrados soltos pelas estradas e ruas
dessa freguezia e punidos com as respectivas
penas de multas os seus preprietarios.

Fisdalisação municipal, 10 de janeiro de •
1893.-0 fiscal, Joao Manoel da Foa.Wca.

MARCA
DA

FAdItICA

ED1TAES

Tribunal Civi 1 o Criminal
CAMARA. COM ME:ROIA!, .

De eitaçJo aos accionistas da CompanWa .tu-
ri ficia Hm:liteira abairo desèripto poro
tro de aia ' ,tez, que co,.r,•rd la ia p-Vd-carJo
deste, stisfazerem as respetioas entraá,,s
das quotas correspondentes ds suls ac..jes
e -que se achanb em atraso, sob as penas
da 'fti.
O Dr. Affonso Lopes de Miranda, :juiz da

Camara Gotninercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, etc.

Faço saber que, por parte da Companhia
Atirincia Brazileira e em virtude de distri-
buição do presidente, desta cantara e tribunal,
Ibi-nic dirigida a pet:ição alo teor seguinte:
.111111. e Exin Sr. Dr, presidente da Camara
Cominercial—Diz a 001 Dl 411111a 'Audticia Bra-
zileira, com sede nesta capital, que, tend., os
accionistas coustantes da relação (doe. sob
n. 1) deixado de satisfazer diversaa entradas
de capitai de suas acções, nos prazos esti-
pulados. apezar de varias vezes prorogados
.(doc. 2), incorrendo assim nas penas dos
arts 5 e 0' dos seus eatatatos (does 3), -nos

•termos do art. 4, do decrato n. 850 da 13
de outubro de 189(0 arts. 33 e 34 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891, requer ia V.Ex.
se digne distribuir esta, para que o juiz a
quem competir mande qu nos te , mos dos ci-
tados decretos sejain notificados os ditos ac-
cionistas para dentro do prazo de um mez, a
contar da Intimação e edital,virem realisar
entradas em 'atrase, sob pena de lançam - alto
e serem as acções vendidas em leilão por conta
e risco dós mesmos accionistas e caso as ven-
da não se effectue ser applicado o determina-
do no citado art. 24 do decreto 434 de 1891.
Nestes termos. P. a V Ex deferimento. E.
R. M. Rio de Janeir . .10 de dezembro de 1892.
()Advogado, Afranio de Albuquierque. Em cu-

• a petição profsriram-se os despach as seguin-
tes : D ao Sr. Dr. Lopes de . Miranda. itio,• 12
da dezembro de 18s2—Pitanga—De spacho.D. e
'A.notifique-se por edital publicado por 10 vezes,
e durante um inez. no Diana Wfic ai e no Jor.
pal do Co ralle rcio-Ri o', 14 de lezein I aro de 1892.
Miranda. Distribuição—D. a Lazary, 'em 14 de
dezembro de 1892.—J. Conceiçtto,.	 • • .
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Rolam° dos accionistas d . Compaultia Aurificia
Brazileirg que deixaram de satisfazer as
suas entrada .: de capitol, selando os cana-
das d. e 10 de janeiro e 10 de março de 1891,
incorrendo assina n .g penas do art. 60 ,los
estatu e nos lermos d.o art . 33 do décreto
n. 434 de 4 de julho do mesmo anno.

Nomes dos accionistas devedores de duas
entradas de 10 "/. cada utna,ou 40$ por acção:
Agostinho da Ro&a Maia 20 acções 800:5; atm-
se l heiro Dr. João da Mana Machado 50 acções
2:000$; Paulo Furquim de Alineida. 2.5 acções
1:000$ ; Dr. José Jorge Paranhos da Silva
500 acções 20:000$; Salvator d'Orsi 10 acções
40(8000. Nome dos accionistas devedores de
uma entrada de 10 n/. ou 20$ por acção: Eu-
genio Fontain;ia 30 acçõ is 600k. João Antonio
da Silva Cardoso 100 acções 2:000s. commen-
dador Juvenal Damasceno 100 acções 2:000$,
total 28:80O000. - Em virtude ;do despacho
acima se passou o presente edital, pelo
teor do qual são citados os mencionados
accionistas acima para sciencia de que, no
prazo de um mez a contar da data da
primeira publicação deste, são °bei eidos
a satisfazer á Companhia Auritleia, Brazileira
as entradas em atraso de chamadas, visto não
o terem feito por occasião das mesmas cha-
madas, sob pen de siirem suas acues ven-
didas em publico leilão pelo preço da cota ,ião
na occasião deste por conta e risco dos citad.os
para pagamento dos seus deiiitos á mesma
companhia, po lendo a dita companhia de-
clarar perdidas e apropriar-se ,Ias entradas
feitas e exercer contra os citados os direitos
derivados de suas re . ponsabi I lades, nos te tones
da lei vigente a esse respeito, caso não sejam
vendidas as ditas accões por falta de com-
pradores, tudo nos termos da petição acima
transeripta e da lei. E para constar e chegar
á noticia de todos e dos mesmos, se passou
este e mais tres de igual teor, que serão
pubulicados de,. vezes durante um mez no
Diari., O Jorual lo Comosercio e folhas
de circulação, nesta capital (sede da com-
panhia) e affixados, na forma da lei.pelo por-
teiro dos auditorios, que lavrará a compe-
tente certidão que trará a juizo para constar.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 21
de dezembro de 1892. E mi, Henrique José
Laza.ry, escrivão, o subscrevi. —Afonso Lopes
de Miranda.	 (.

PARTE COMMERCIAL

Rio, 25

Cambio

A taxa aliciai de 13 1/8 d. foi adoptado,
pelns bancos de manhã e regulou nas tabellas
durante o dia.

mostrou mais estabilidade e fechou firme. As
Houve pouco movimento no mercado, que

transaceões realisai ; as constaram de letras
bancarias aos extremos de 13 1/8 a 13 1 '4 d..
de papel repassado a 13 1/4 e 13 5/16 d e de
papel part colar de 135/16 a 13 3/8 d.

As taxas que regularam para negocio du-
rante o dia firam de 13 3/16 il., lettras banca-
rias, e 13 5/16 d para o pap•pirticular.

A' ultima hora o Banco da Republo sa see-
cava a 13 1/4 d., e os bancos estrangeiros á
mesma taxa contra caixa In triz, e cotava-se
o papel particular a l3./16 e 13 3 8d.

As taxas offleiaes alhadas pelos bani-os
foram as seguintes:

Londres, por 1$.
Pariz, por franco
Hamburgo , por

marco.. 	
Balia, por lira 	
Portugal 	

	

Nova-Vork , por	
3$830 a 3$8401ádollar 	

OPTICIAL

(_)(,)1"(50.4 (31rtelittemi
Soberanos

Soberanos 	 	 18$300
4pn , ires

annlices geraes de 1:000:-t. 5 •4 	 	 1:0205000
Ditas do estado do Rio, 200$,

60 0/9 	 	 ao par

Banco ila. Republica 	
	

83 .30l)
1A000Dito Viação, 50 V. 	

Dito idem, 60 "/,, 	
	

i$500
Dito Constrictor. . 	
Dito idem v/c até 28 de fevereiro

	
50.4)00

Dito idem v/c até 15 de marco.	 523000

Comp. Peça.nha ao Araxii (E. F 	 )
	

1$ 00
Dita Viação eaplicaay 	

	
10 .-;500

Dita ilellioramentas no Brazil 	
	

36$000
Debentures

Debs. do Banco Viação 	
	

18$000
Ditos ildina 	

	
18--z500

Ditos :deu 	
	

195000
Ditos Geral Estradas de Ferro,

e 20 	
	

23500
Lettras

Lettras dó Banco de Credito Real
* do Brazil, papel.	 . 	 	 565000

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1893.-
O presidente, rumas Rabetio.— O secretario,
J. Aquino.

O. do Ferro Coo trai do 13razill
Mercadorias entradas nl dia 24 de janeiro de

1893 nas estações de S. Dioqo, Central •
idaritima

Aguardente 	
	

10
Café 	  . . .	 246.189
carvão vegetal. 76 100
Fumo 	
	

7.480
Queijos 	
	

5.420
Toucinho 	
	

8 110
Diversas 	
	

3.420

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.578	 Me•norial rlyscrip'ivo acorram,.

nhandu um pedi to de pricil ogia, durante 15
ando., na epubtica rios Estados Unulos
Br il, para aperfeienam .ntos no perma.
;adores autaniaticos para te lephones e ou-
trog app'tr lhos. Invene To da The Stro ,tier
antomatíe Tdophone Ec..hange estabeleci.ta
eas C;.•.ieago, Estados Unidus da America do
Norte

Este invento refere-se á maneira de fizer
a corninutação de um t ilephnne, de um tele-
grapho ou de outro appa,relho electrico, em
communicaçã,o electrica com qualquer outro
a pparelho de um certo systema, como adiante
se descreverá.

O fim prin--ipal é arranjar a manein de
uma pess'a em uma estaçio poder fazer a
ligação com qualquer outra estação do sys-
tema por meio de proces sos electricos, sem o
auxilio de um empregado na estação central;
e um outro Qin consiste em arran ar a ma-
neira de adaptar este systema de permutação
a usos genes.

A seguinte descripção limitar-se-ha ao em-
prego deste novo systetna ile permutação aos
telephones; tuas pode tambatn ser anplicado
ps a twidar as heac es eleetricas dos telegr,-
plios e de outros appa ;cibos similhantes, dy-
n a nos ou quaesquer. outros em que a mu-
dança de li4iação seja feita em estaçães dis-
tantos.

Anta de fizermos a explicação chamaremos
s ib-eataqao ao lagar em g u ie está colloeado
cada telea l ione, estação central ao reaela,,
nímio de permutação collocado a alguma dis-
tancia doa telepliones. Cada sub estação esta
li gada com a estação central por inalo de
das los no syste na do machinismo adiante
(i aicripto: um dos fios serve para o telire
phone a o outro para fazer a commutação.
Na sub-estação, em ~binação com o tele-
phone, ha umas chaves que servem para
dirigir as correntes electricas que accionam
o Wecalli419 na estação centrai.
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Para brevidade chamaremos permuta.
dor — ao apparelho da estação central qui
Ode ser accionado por urna pessoa na sub-
estação.

Na estação central ha tantos permutadores
quantos forem os t dephones ou sob-estações
de modo que cada telephone está intima-
mente ligado com u.n permutador ptrt co-
lar por meio dos dons fios acima menciona-
dos; permutador que nãa Ilide ser accionado
por qualquer outro teleplione, mas que está
ligado electricamen`e com todo; os outros
pernutadores da estação central para os fios
telephonicos.

Este novo svstema do perinuta.ção Medrica
está representado nos desenhos aqui juntos,
nos quaes:

Fig. 1 é um alçado de frente do mecanis-
mo de acção com o prato comtnutador e parte
da t. impa da caixa representados em corte
vertical.

Fig. 2 é una alçado lateral em angulo
recto pela fig. 1, do mecanismo ligado dl-
rectmnente ao eixo principal, estando tirada
a parte central do prato cominutador e mos-
trando inn corte vertical com os fios commu-
tadorea tirados.

Fig. 3 são troa vistas do eixo principal,
tendo a ultima vista da direita uma parte
cortada nas extremidades superior e inferior
para mostrar os orlados longitudinal e tran-
sversal.

Fig. 4 é um alçado lateral de um furo que
está fixo ao eixo prine.pal.

Fig. 5, é uma planta da fig. 4.
Fig. 6, representa a haste impulsora, que

funcciona dentro do eixo principal como se
descreverá.

Fig. 7, é uma planta do prato commutador
e das filas das pontas dos fios commutadores
baia corno outras peças, estando tirada a
tampa da caixa.

Fig. R, é uma parte do prato commutador
e da caixa do apparelho, mostrando o modo
de regular a p3sição daquell..

Fig. 9, é um c wte, segundo a linha A—B
da fig. 1, visto de baixo para cima e repre-
sentando o ma.chinismo que faz gyrar o eixo
principal em uma direcção e que será larga-
mente explicadá.

Fig. 10, é uma vista parcial da parte cen-
tral da fig. 9;e representa a mau -ira de deter
as linguetas das rodas dentadas.

Fig. 11, é urna vista smielhante á da
fig 10. representando, porém, a roda deu.
tola, a lingueta e &espora, co libinadas e em
acção.

Fig. 12, mostra respectivamente em alçado
e em planta o braço-mola do eixo, um dos
ramos d qual tem a cabeça de contacto re-
presentada na fig. 13 respectivamente era
vista lateral e de topo.

Fig. 14, alavanca em angulo ou do coto-
vello para accionar a cabeça de contacto.

Fig 15, eérte da r--11a e da parte inferior
da porção ôcca, do eixo principal, mostrando
a chumaceira com bollas. 	 •

Fig. , 16, respectivamente alçado o córte
vertical da relia chumaceira da parte interior
do eixo.

Fig. 17, respectivamente planta e vistas la-
tPral e de topo da espera reguladora do eixo.
principal.

Fig. 18, respectivamente vista lateral e
planta da li ngu et e da armado; a combinaliS,
servindo a iinglieta pira entrar nos dentes
da roda principal, e corno espera para o recito
do eixo principa

Pia, 19, respectiva- Pente vista lateral e
planta da alavanca bifurcada, e armadura
para dar movim ato longitudinal ao eixo

, principal.	 •
Fig. 20, é respectivamente .um alçado

tarai e de frite de um quadrante eominu-
tador auxiliar separado da fig. 1 para mos-
trar a maneira de dispor os fios.

Fig. 21, é respectivamente um alçado de
frente e lateral do b.-aço coininutador e da
roda dentada que gyra deante do quadrai-go

; repre-entado nas figa, 1 e20,
Figs. 22, 23, 26 e 27, são respectivaptente

telephines e commutadores para duas sUb•
estações separadas.

13 1/8 d., 90 rl/v
726 a728 rs., a 90 div

896 a 899 rs., a 9ei d/v
726 745 rs., a. 3 cPv
350 a 362 "1,,, a 3 dr,

Desde 1 'o mez
43 pipas.

5.244 872 kilogs.
1.439.540 »

185.098 s
105 515
248 560 s
104.408	 is
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•Figs. 246 25,- são os permutadores da es-
tação central que estão electriaanrientéliga-
dos ás sub-astações acima mencionadas, ha-
vendo, si sequ zer,um permutador nivesraçao
central para cada uma das seb- stações.

Ai figuras e as lettras semi !butes referem-
Be aos mesmos orgãos nas differentes vistas.

, 1 é a caixa em que estão montadas a maior
parte das peças que compoetn o permutador
centeal.	 •

2 é a tampa da caixa a qual está em angulo
recto e em relação á fig. 1. As figs. 2, 9,10 e 11
mostram urna aba 2' da tampa gire e he na
frente desta m is que não esta na lig. 1, afim
de se ver o imecanismo ligado á parte supe-
rior da caixa Uma das peças mais impor-
tantes do permutador o ntral é o prato
commutador 3 que, neste caso, consiste em
uma peça de fórma alumiar de materia i-o-
ladora a que tem um seca° 4 que eleva o
prato acima da-tampa 2 da caixa 1. O prato
connnutador está ligado á tampa 2 de modo
a poder ser ' iregulado. Em volta do prato
commu sador;fig. 2, ha umas fitas annularcs
de fios 5 elejas pontas sahem fóra do prato 3,
como se vê na fig. 1. As extremidades infe-
riores dos fios saham fora da parte de baixo
do prato 3 o - suficiente , para poderem ser
facilmente ligadas entre si, como se desoras
verá.'No centro do drama ro das filas circu-
lares das pontas dos fios 5, está alojado o eixo
principal 6, cuja extremidade inferior gyra
sobre bollaa na relia 7, que assenta em uma
amada ou braço 8 da caixa I. Aextremidade
superior do eixo 6 gyra da parte de baixo do
armei roscado 9 cujo parafuso se mantem na
posição central por meio do braço 10. A base
deste braço está presa perto da borda do prato
commuta.dor 3.• O eixo principel 6 está dis-
posto de modo a poder ter um pequeno movi-
mento longitudinal a que nos referiremos
adente.

Perto do topo do eixo principal 6 estão
fixos a um relevo central uns braços-molas
11 e 12.

No braço 12 ha uma cabeça de contacto 14
que anda sobre elle e que tem um estilete de
contacto 15 e um braço 16 para ligar a ca-
beça com o braço longo 17 d. uma alavanca
curva que está articulada em uma orelha
19 do eixo principal,
• O braço curto- 20 da alavanca cur ea está

para o lado de dentro e tem a sua extremi-
dade articulada á extrairia ade de uma hasta
curta-18, cuja parte inferior está articulada
á haste impulsora 21, que passa nó centro e
sabe feirada extremidade inferior do eixo
principil 6 onde a parte inferior da haste 21
se liga ao topo de urna peça curta fia crema-
lheira 22, para permittir que a haste 21 se

• •	 •
--Esti cremalhe ira está arranjada de modo a

andar verticalmente em uns guias 23 lateraes
e -do fundo.	 e•	 -

Debaixo da cremalheira 23 ha um parafuso
24, com o qual se pade regi -dar o tamanho do
percurso descendente da cremalheiraea qual
é constantemente impelida para bixo peln
aeseiereaa . mola 2.,:e doa braços-li e 12 que so-
licita lon gitudinalmente a cabaça de contacto
14. a qual p . a, intarrnedio da alavanca curva
17-20.. faz com que o braço curto 20 desta
alavanca exerça pressão para baixo sobre a
haste impuleora 21 	 '
4 Deve-Se notar que ar mola 25 atravessa di-
rectamente o.eixo 6. 	 •	 r
• A construção da relia 7 está ,representada.
em carta nas figs. 15 e 16. 	 -•	 •
• O centro da relia é perfurado em 26 pára
deixar passar a haste impulsora21 do eixo 6.

Em 6' estão umas boitas collocadaS a'clebai
da extremidade inferior do eixo 6 para dimi-
nuir a fricção. As pernas 27 do fundo da
relia 7 entram livremente nas fendas da con-
sola ou supporte 8, para impedir -que aquella
gire com o eixo 6, permitti tido no entantoque
tanto ela como o eixo' tenham um pequeno
Movimento . vertical..

pernas 2,7'elissani abaixo face • i fe-
rio'. da consola 8 e nas suas .extitnildades
inferiores apoiam as pontas da • alavanca
bifurca,da 28, figs. 1 e 19, a qual está arti-

culada, no meio do seu comprimento, a um
supporta qui- esta bem fixo a caixa 1 e que
faz parte do guia 23 da cremalheira 22.
• A' extremidade exterior da, alavanca 29
esa á, L e

b
ada uma: armadura 29 e por baixo

desta efixa a um supporta 30 da caixa I ha
uni magnete electrico ou bobina 31 por meio
da qual se accionam a armedura 29 e a ala-
vanaa 28.

Em 32 figa. 1, 2, 9, 10 e 11 ha uma roda
com 100 dentes e em 33 uma alavanca arti-
culada em 33'. Esta alavanca tem na extre-
midade exterior tio seu braço compride urna
lingueta 34 que entra nós dentes da roda 32.

A' caixa 1 está fixo um el -d .o magnete 35.
Cuja armadura 36 está lida á alavanca 33.
A alavanca 33, fig. 9, tem um parafuso es-
pera 37 para-limitar o seu movimento. 	 :1

Em 38 ha urna roda . que tem um dente
para cada 10 dentes da roda 32.

Em 40 está ariiculada 'uma alavanca que
tem na ponta do braço mais cotipr do uma
lingueta 43 que faz mover a roda 38 com
cujos dentes está em • ontacto.

A esta alavanca 39 está ligada a armadura'
42 do electro magnete 41i Fixa a roda 32 ha
urna cavidade que funeciona e mo espera.,
fazendo contacto com um braço 44 de uma •
corrediça reguladora45, que está ligada com I
movimento na frente da caixa 1.

As figa. 1 e 9 mostra um magnete 46 que
esta preso ao esqua ro 47, que rem um braço
48, a cuja extremidade estão articuladas a
lingueta e a armadura 49 combinadas, fig. 18.
Esta armadui a é accionada pelo magnete 46
e a linueta entra nos dentes da roda 32.
A lingueta 49 serve de espera ë é posta feira
do contacto dos dentes da roda 32 por meio
do magnete 46, que attralle a armadura 49,
como está largamente indicado. -

O esquadro 47, bPni como todos os orgãos
correspondentes estão regulados de' modo que
á extremidade de contiteto . da lingueta 49
Ode mover-se pare fazer parar a roda den-
tada 32 e todas as peças ligadas ao eixo 6,
exactamente na posição necessaria. -

Nas figa. 1 e 2 vê Se unia roda dentada 52
que enfia em um eixo fixo 53, sobre o qual
gyra.

Uma das extremidades deste eixo está soli-
damen te 1 gaita á borda do braço 53' da caixa 1.
Preso firmemente á parte ant ricr da roda
dentada 52, fig -2 e gyrando com cila ha um
pequeno carrete 54 que engrena nos dentes
da cremalheira 22.

Preso a um supporta 56 da caixa 1 lia um
elactro-magnete 55. A armadura 57 do ma-
gnete 55 faz corpo Com a lingueta 58.e stá
articulada em 59 em um braço da caixa 1

A lingueta 58 msntern-se em 'contacto com
a roda dentada 52 por mesa de uma mola 61
e é tirada do contacto pela attração exercida
pelo ma,gnete 55 sobre a armadura 57.

A roda dentada 52 gyra pela acção do ma-
gnete 62 ao attrairir a armadura 63 da ala-
vanca. 64 articulada em 65. Na extremidade 64
está articulada uma lingueta 66 que entra
nos dentes da roda 52.
. O comprimento desta alavanca é tal que

um movimento descencional ' 'briga a lingueta
66 a fazer percorrer a roda 55 ct• espaço de
um dos seus dentes. A • lingueta 66 está
sempre desencostad dos dant sala roda 52,
quando a alavanca 64 es tá na parte superior
do seu curso, por niPio de uma saliancia
da lingueta, que vae de encontro a um pa-
rafuso regulador 68 para o fina tad ante de-
scripto Um parafuso 69, que atravessa o
braço fixo 70, serve para manter a lingueta 66
encostada aos dentes da roda 52, quando
chega ao limite inferior do SEM CI11`80. A com-
binação destas peças serve de machinismo de
espera para impedir que passe mais de um
dente da co la 52, em cada movimento desceu-
cional da alavanca 64

Nas figs. 1, 2. 4 e 5, 71 é um fir'so fixo ai
eixo principal 6. Ao fuso 71 está ligada urna
das pontas de 'uma --corrente 72 e. a ,outra
ponta esta ligada a mola 73. Este fuOri, a cor-
rente- e a Mola : ser Vein i ia, fazer gyrar a
arVere t '6 ,etia Sentdo Contrário ao da acção
das linguetas 34 e 43. igualando o fuso o es-
forço produzido por 73.

t Em 77 e 78 estão os fios que transmittem
as correntes das sub-estaç ias dos diffe..rentes
magnetes que accionam o machinisrno do
permutader na estação central, lig. 1.

O tio 77 está ligado ao eixo 79, o qual está
fixo mio centro do quadrante 80, figs. I e 20,
que está solidamente ligado á. caixa 1 do per-
mutador.

Eia volta da face do quadrante 80 ha os
botões de contacto 80' ; os botões dos lados
oppostos estão electricamente ligados entre si,
como se vê na fig. 20, formando pares.

Cada par de haões de contacto esta isol do
dos outros pares. Ha urna roda dentada 82, -
figs. 1 e 21, que tem unia chumaceira, st bre
a qual pode gyrar em torno do eixo 79.

Ligado á roda 82 lia um braço commuttador
de mola 83, que pede andar ed. volta da face
do quadrante.	 -

A extremidade exterior do braço 83 pe.-de,
ao mover-e, fazer 0.:ontac J o sucessivo e sepa-
radamente com cada um dos botCes de con-
tacto 80' do quadrante 80.

Ha um electro-magnete 84, ao qual se pode
transmittir urna corente pelo fio :8.

O fio da corrente de sahida magnete está-
ligado com a terra, por meio de uru fio e do
botão 85.

A alavanca 86 tem uma armadura 87 li-
gada - a ela, a qual, sendo solicitada pelo
nueleo do magnete 84, acciona a alavanca 86,
cuja lingueta 88 entra nos cl nt s da roda 82.

O movimento descencional da lingueta está
combinado de modo afazer gyrar a roda 82 o
espaço de um dente, - o que neste caso
corresponde a um :decimo de revolução,
de modo que de cada vez que se trais:anate
uma corrente electrica itunterrupta pelo
fio 78 e bobina 84, ;o braço cuim/lutador
83 move-se para a , frente um decimo do
circulo de quadrante 80, e assim por demite,
cada imptilso - electr.co no magnete 84 obriga
o braço cominar ador 83 a por-se t m contacto
com o immediato botão de contacto 80. Neste
caso, li adas directamente com cinco pares
de botões de contacto 80, dem lado do qua-
drante, estão os fios R. Tel. U T. e H. tar-
jas lettras significam respectivamente desli-
gação, telephone, unidades, dezenas e cen-
tenas.

Estes fios formam communicações electri-
cas de Iludo seguinte

O fio R liga o quadrante 80 com os magna-
tea de desligação 46 e 55. A mesma corrente
electrica passa pelos dons magnet-:•s e accio-
na-os simultaneamente, d pois &the do mag-
nete 55 peio tio R para o botão 74. segue pelo
fio F passa na bobina 31 e daqui vae pelo tio
F para o botão 75, que está. em communicação
com a torra.

O tut Tel liga o quadrante 80 com o botão
9 do topo de permutador, tig. I, daqui a cor-
rente electrica passa ao eixo central 6, mola.
12, cabeça de contacto 14 e sa.e por um dos
fios 5, si a cabeça 14 estiver eia contacto
com qualqu-r deles na superficie do prato
com rn uta dor.

O fio U liga electricamente o quadrante 86
com o magnett das willades 35, depois a
corrente passa pelo fi U para o botão 74, o
dali segue pelo F, pivisa na bobinr 31, e vae
paio fio F para o botão de terra 65.

O fio T t ansmitte a corrente ao quadrants
80 ao electro-magnete 41, d pois passa pelo
fio T ao botão 74 e dali peco tio F va,e
botão da terra 75.

O fio II liga electricamente o quadrante 80
com o electro-magnete 60, depois a corrente
passa pelo tio H para o botão 74e daqui pelo
F para o botão da terra 75.

Com esta disposição oi fies da corrente de
sahida dos magre tes 35, 41;46, 55 e 62 estão
todos ligados ao botão 74, e daqui por meio
do fio F cornmunicam com o magneie 31, o
qual é deste modo actuado sempre por cada
das correntes electrictis que passam nos outros
magnetes, representados na iig. 1, para o firá
que adiante :será indicado.	 •	 • • • -

-A einstrucção e combinação do prato ccaw
rnutador , estãO "-repr sentadas nas figs. I, 2,
7 e,8. Neste exemplo ,o prato deve ter-de
filas de orifieios corno- se -vê por pontos e
linhas pontuadas na fig. 7. Cada fila deve ter
cem orificios, fazendo uni total de mil °ris

•
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ft!i,39i raln todo o tato. Cada orificio é para
prender um ti).

Cada ama das pontas ciastes fios sa,he nm
penca acima da skipertleic do prato e a outra
talha radicalmanta tiara ffira, e collocam-so to-
das e a volta da pa-te inferior do p •ato

an compriMento enn vente te para •4c
da r tn ligar racilinante a outros tios do sys-
tem' permantador.

Por alamstaniencia 04 fios da primeira 01 m,
praxima do centro ilo prato seaão nume-
rado,: de 1 a 100 e os da la se,oat'a te de
100 a 200 e-assim por diante, seu lo Os da
andam fila numerados de 9)0 a 1000.

Si for neceesario pod 'm par-se mais filas.
ou rit mis de cem 'tosem cada fila, conforme as
ex eeac ias p: a ti em •

Quando o eixo 6 está na pasição rapre-
sant ala, na fig 1, com a cavilha 32' em
contacto com o braço de espera regulador 41,
a ponta de contacto 15 da cabaça 14 assenta
na citam de Metal 81, que está embebida,
maa com a face sup rior u j poacm tira da sia
perticie do pr man comamtador 3, fiz. 7. Naset
pasição a cabeça de contacto 14 não eata em
u'm conta to Macela") co mi 03 fios 5.

Para conveniencia da de meripção chamare-
mos a chapa, 81 chap zer visto que é a Int°
de partida para en -ontrar qa lquer tio mune -

Asada N , do prata conunutador 3. O eixo 6
com osse ms differen'ee .oraã ms é mantida na
pomiçã de partida ou t zero, com a casal ma 32'
eacostada ao ruo de espera 44, por meio da
teimamo dt, mola 73, cuja corrente 72 está li-
gada ao fuso 71 lo s ai maior diametro, de
piada pua qu tala a mola se contralle, tem a
eaneam Ia maio , f mr,a pina f zer gy met r
eixo 6, mas quando a moa é puxada ate ao

ai. maxlino c.ompr'ortito e a maxi,.na, tan.:ãe,
a corrente 72 exerce unia torça, no diam
mais peqaeno do fuso e a acção la, In da 73
faz !yrar o braça 12 com a cabeça 14 na di-
recção da satta Gdig. 7.

Qaando se transmita° muna comute ele-
ceiem à bobina 35 pelo fio 1.1, a linaueta 34
eacosta-se ro ia denta.da 32 que anda o es-
paço de um dente, e faz gyrar o eixo 6
e. o braço 12 can a cabeça do contacta a par-
ti +. +1.1. chapa zeao 31, na lirecçrio da Seta J
fia a, da ai/abique o estilete 15 da cabeaa
14 mr-se-ha em aleitado com o prima a iro tia
5 da pri neira fila prOXIM3, do cent .o
prato com amador. Então s in terrompe a
corrente la babina, 35' a mota 37' fig. 9, le-
vanta a alavanca 33 e a lingueta 34 vaa
entrar no dente seguinte mais alto da,
roda 32.

Si se fizer passar urna outra corrente
magnata 35 a cabeça de contacto 14 in verase-
ha 4araltanea. menta para a frente. acanto o
seu estilete 15 sobre o fio 2 da prinpira fila e
aasini por &ante, com impals s Si ce .ai vos
prodazidas par correntes transmitidas á ba-
bina 35, a ca,beaa de contacto 14 girará, em
volta e f e! sueca sivamante cot meto (,Oilt as
extramaladea é cada fio da prinietra fila até
que a (ri afilam. :12' alleg4, ao Lado odpo-ao da
braça de espera 44.

Si s cotizar, pode-se então lazer girar
completamante para traet par m, o ponto de
partida 81 o eixo 6 coma a catovt con-
tacto 14, transmittindo-se pelo tio R uma
corrente elactrica ao magnete ou bme,ina, de
desligação 46.

A armadura 49' é ass im solicitada e afasta
a linguct:t 40 da roda :12 ; e o eixo 6, podendo
então gà'...tr, retrocederá comp1 tamente,
caaseq "eia da aaçãa ria mola 73 e do fuso
71 ate que a cavilha 32' se encosta ao braça-
esp wa razulador 44, e assim o estilete de
cantacto ficará novamente sobre . a chapa
zero Si.

Para fie ditar a opera-ala deste permutador,
intercallou-se a 'oda 33, que tem ;laz
e que está fixam ?mte eaaav bda no eixo .;, e
que é accione:1a pdo electro-magneto 11, que
tam ima armadura 42, liaada á alavanca
39.

Esta alavanca tem uma lingueta 43 que se
ene 'sta a as leites la, rola de liada.

n' claro, por conseguinte, que fazendo
masar unia corrente pelo fia 7' e bobina 41
ema ê fará, — por meio do impulso

dasaancional da 1 nme ta 41, que faz a no la
aalar j -epiça de um dente,-11111 par-

cursa tão gral) le coma a pra lueido por dez
impalsas separados da lingueta 34 sobre a
no ta 3a. e i se iriam. fana, o couta-'to ea:ae o
es:ilete, 15 e o tio .4 do primo c.yanuta lor 3,
tr as:int:tem- se Tmatro earrente3 almejeis se-
leta abes e dist , mmet ta á babá' t, r. gatão: , r0
a:tilara o eSp içà aorraspan lente a quatro
dentes, ficando assim o eetilet: 15 sobre a
pata da tia 4.

Temas de m-:ripto até aqui a maneira de
mov r a cabaça 14 e de faaer com cilio o esti-
lete 5 se panaa em contacta com a poata de
ca ta fio da i a fida do prato cumunntador 3;
decreveremos agora a 'lameira de fazer com
que a cabeça 14 passe á 2', 3 4 ou a outras
filas de fio.

Quando a corrente Medrica, é tranaaittida
á bobina 62 pelo fio 41, a armadura 61 a ala-
vanca 61 e - a Enatara 60 são accionadas.
A lingueta 66, em coas Alterada, do movimento
deac meional da alavanca 64, desencosta-s do
pacatos() 68 e ?m, sua ponta inferior entra nos
dentes da roda 52; a cantinaa,ção da lesaida
da lingueta faz arriar a rola 52 o aspaço
Um +Imre obriga a lingueta 5 a e •tr ,r em
um dos dant -s	 ri) :a 52, Q-manda a cor-
rente eleetrica cessa na bobina 62, a mola
repae o braço coraprilo da alavanca 64, hem
coma a lingueta 66 na posiaio mli -afia no
desenho. A ponta 67, pua Io-se cru contaaat
com aaratiteo de esp ra 03, faz gy aar a lin-
gueta so'we o !seu eixo e obriga-a a atistatase
da roda •eatada 52, a qual se m. unem na
nova posição por meio da lingueta 58.

Com a revnluçãa paraed da roda 52 a cre-
malheira 22 s .ibe por . ititermelio do carrete
54 lig ula á rola 52.

A subida da erarnalh aira obriga a haste
impalsora 21 a anbir tambern.

Cama a axtr a ltadado desta hasta
esta linda ao braço curto da alav toca curva
20-17, obriga o braço e anprido 17 dast:), ala-
vanca e a c Lb ,0,-da, contato 14 a moverem-
se paea o latiu da fera do entro do eixo 6 a
distancia neceasaria para que o estilete 15 se
ponha em cintaate com ite pintas das fios da.

lila tio prato commntador 3
E' clara	 esta opara,ção se faz guardo a

" cabeça 14 e .aa, na chapa zero Si, e amues de
ta, razoe girar o eixo 6 para afastar a cavilha
do braço d.e as para 44.,

Excusado é dizer que cada vez que passa
urna corrente no magnete 62, a cabeça 14
perearr w para nra do centro da arvore ti, o
espaça de uma filada tias S.a contar da pro-
:Ma fila interior g assim por deante para
cala fila do rata 3.

Assim tió te-se paaduzir, do modo dascripta
para a 1 4 fila, o contacto entre o festa 'te )5
da cabaça -4 e uni dos tios de qualquer fila.

Quando se quizer repor a cabeça 14 sobro a
chapa Zero em recate da i a fila da tios do
peito caarreteelar faz . sa inana uma coa-
rente el eetriaa pala tio R e bobina 46, qui»
dosUgn. a linga -ta 49; a mama ~reate, de-
p sis de atravessar a bobina 19. vaa á bolmini
55 nata fio- R e a arma lura 57 á attmathi
obrigam lo assim a lin gaiata. 58 a alattalanar os
dentes da, rada - 52. Eatão a cremal l maira 22 e
a h tata i•nallsa-i, 21 amimam n qa só pelo seu
pronrio peso, Mas tarnhem pela acçãa da
mala 25, que, solicitando a cabeça de con-
tact o 14 e o braço 17 da alavanca mi em 17
—4. 0 o . nl ra o balça 20 a das v. e a . mp rnan
para baixo a haste 21, e a cremalheira 22,
de moio que-a sua pado inferior apoie na
ponta do pa eaftiso enganador 24

No emtanto a lingueta 49 liberta-se e o
eixo 6 gyra em consequancia da acção
mola 73 sabre o fuso. ata que a c,avi'aa,
Wil l ein contacto com o braço de esp era 44.
Enteai- o esti cie +5 da cabaça 14 assanta
atavia zero 81 em fruto das axtaemidaalas
da nrime ra fila de pintas de ftos.5.

Durante o funceionaraento dos diffarentes.
' orgãos acima deseriptos.'si o eixo 6 não tivesse

nenhum moVimanto vartiaal, o estilete 15 da
cabeça 14 produziria grande fricção em cem-
saqnencia . do seu contacta com a stiOardcia
do vaio. Conariutador 3. quando o braço 12
marcha para alguma ponta do fio 5; e

I saria inftllivelmante neealaario que a mola 73
tivesse uma forçi mu to maior para podar
falem. desandar a eixo 6, quando as linguetas
49' e 58 se desligam.

Para evitarmos este incanvenianta , ar-
ra n ;anev, o meio de afastar a cabeça 14 de
prito ~matador 3 lig'mndo os fios da cor-
rente de aahida .las bobinas 35, 46, 55, 41 e62
ao boião 74 e este, por meio do fio FP , com o
batel° da terra 75, como já se (base, de modo
qie simult mem-sente com q malquer movi-
mento horizontal da calça 14, o magnete
31 levanta, por interina:lio da alavanca
bifuraada 28, a 'Mia 7 do etipprtõ 8.
com o Mita 6, o braço de mola 12 e a ca-.
beça 14.

O eepaça que fica é p aqueno, -e o movi-
mento fiz-se simultanettnante. com at acçã,o
de q nalq ater dos outros magnetes.

A cabaça 14 move-se em qualquer santido
quando o eixo 6 levanta ou abaixa. sem
que o estilete 5 toque em Tialquer ponto do
prato cammutador 3 ou nos fios 5 ate que o
eixo 6 deixa da girar.

Deste modo póde-se construir uru vato
commutador 3 com muitos milhares de !los 5
cada um dos quaas pólio ser facilmente al-
cançado pela cabeça 14 sem se exigir mais
forca para 1 orar a cabaça de ~tacto ás filas
exteriores de fios do prato commutalor 3, (to
que ás interiores. Pelas figs. 9 e 10 vê-se que
as linguetas 34 e 43 castão afastadas das ro-
das dentadas quando não catão em itOCCi0; e
que as rodas dentadas e . o eixo 6 são manti-
tid is immoveis pela acção da mo t a 73 da t'u •lo -
lambem et» espiral 71, apelando a roda 32
sobre a lingueta 49 que é unta das linguetas
de desligação.

Perto da pauto de apoio das linguetas 34 e
43 ha 1113 braças 84' que aa sentarma noa para-.
emeaa 85', que atravessam uma parte de2'. da

ta OrnspaPS-2rafasos 86'. fig. 9, encontram-se iam-
bem ás extremidades destas linguetas que fi-
cam s-rvindo de espera s rodas dentalas, do
-un lo já, dasari ata cai» rafar aria à lingueta
aS, cume é accionada pala bohina . 62. '	 "•

Ali n da assegurarmos um parfato contado'
central entre á estilete 15 e as pontas dos
fios 5 do unto com nnialor 3, este prato é

'aia á. tampa 2 da caixa 1 de medo à po-
der se mover um pantOconcentricamente com
oeixo 6.

Ag figs. 2 e 8 mostram um braço a que sae
do suco 4 do prato connuttador 8, tenin 'de
cada lado uns 'moa é e c, fig, 8, que' fazem
,aarta da. tampa 2.

Uns parafusas 1 e doa braços b e . c en-
costam-se de cada lado do braça a e 'servem
para com rapidez e exactidão re giilar o-
prato cominutador e para o conservar com
segurança na posição que se quizer.

As estampas 4 dos desenhos mostra as li ga-
05m3s dos fio: de duos subestações com a eQta..
ção central, tendo esta dons permutadóres,

urnASpatli c2afr se2trs+çrepresentamatam a subestação
ri. 12; as figs. 26 e .27 representam a
taço n. 531.

O numero das subestaçnes está indicado no
tel +pNione como é cotittne.

A fig. 24 repr senta o perinutador que . per-
tence ao telephane 12, e a fig. 25 o permuta-
dor dotelenlnne 531. -

As tls 23 e 27 mostram a combinação
chave e do commutador para dirigir a cor-
rente electrica da bateria 90.

O corpo do commuutador consiste . em um
quadrante ou mostrador 91 da mataria 'isola-
dora, ao qual estão ligadas quatro botOes -de
contacto de metal 92, electricamente ligados
antr., si nor um fio 93.

Os batiies de contacto 92 estão. collocados
perto da borda da quadrante 91. •	•

Perto do centro do fria iranto ha cinca bo-
tos -de - donta'ato 94. lieado:s tolos entre si
por tira fio 95, ó qial está electriéaliente.. li-
gado 'por xiM fio • 7p a um -w,rmulacter (14
estação central.. -	 '	 •	 •

O fio 93, que liga os botes (1. coTitacto.ex--
ter1ares'92, estA ein	 inicaçãe, Otertei'eísti,

por meio do lin 77, com, toá périnue4u..elã
• çss, 40.o central, - 	 .	 •.	 .

1
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• A chaVa. o indicador e o braço comuratader
96 eui in Los oa lem girar 011 : volta do qua-
drante 91 anna uni. manivoll a cuja braço
es tá ar leu La lo na cento do quadrarite 91,
C01110 se võ.

EcLentb :111,!ar e brisça	 ten vola do qua-
drante, aqu Re stae-sa ein aontacto oin
boritaa •94 sucesssi e. e eopa c.a lamonto, mas os
botees.92 passara° por eaix,t. v:sto quo nau
°nau ou mosa i a pastai lUiS li utra, infeta:1r
ao das baseies no 91.

Os ieeks 92 podem ser tocados pelo braço
litzeielo-so pressão na poga 7. Tia:alo a .

extee.oalatle 'exterior do braço 96 está dire-
etaanento.sobre um deites.

.Como o braço 96 é de mola; p'aase-ha rora.
do contecto dos botões 92 logo que deixa de
'Se carregar na pega 97.

O braço 96 está em communicação com a
bateria electrica pelo fio 98, que tem a sua
extremidade ligada ao centro de movimento do
braço 90.

clavo que deste modo o braço 96 está
sempre carregado de electricidade da bate-
Tia 90. •

'0-telaphone n. 12, fig. 22, está ligado ao
perniutador, fig. 24, pelos fios 99 e 77. e O
mesmo cornmunica com a ligação do tele-
phone n. 531 por meio do permutador,

25.
Nos permutadores centraes, figs 24 e 25,

vê-se que o fio 5 do prato commutadOr 3 do
permutador, lig 24, está ligado ao fio 77' do
',gap ione 531, fig. 26, e que o fio 5' do prato
Coma:lutai' o. 3' do permutador, fig. 25, está
:ligado com o fio do telephone 12, tig

E' claro que com estas ligações, pode passar
corrente electrica do teleplione 12,pelos fios

'A e 77 e daqui pelo lio 51 para o prato ~-
Matador 3' do parmutador, fig. 25, e as mes-
mas ligações se fazem entre o telephone 531,
Ag. 26, e o prato commutador 3 do permuta-
dor fig. 24, de modo que uni individuo no
talephone 12, fazendo girar a cabeça de con-
tacto 14, fig. 1. do permutador, fige 24, sobre
o prato cornmutador até ao fio n. 531, Me
'fazer tocar a companhia do telephone n. 531,
lig. 20.

Mas, para explicarmos melhor, supponlia-•
mos-que uma pessoa no telephone 12, •fig. 22,
deseja faltar com uma outra no telephone
531, fig. 26; faz girar a chave 90 na direc-

. çãO da setta, desde o botão de contacto R, ou
desligação, até ao contacto H, ou centenas. •

Então passa unia corrente electrica da ha,
teria 90 pelo fio . 98, braço commutador 96-

. botão de contacto II, fig. 78 e bobina 84 da
'estação central, fig. 1, o que obriga a lingue-
ta 88 a faz r gi sar uni dente da roda 79 e a t
pôr-se o braço 83 em contacto com a super-
cie do botão de contacto 80.

Este botão de contacto está ligsdo, por
meio da parte posterior do quadrante, com o
fio H, que está em communicação com o
magnete das centenas 62. •

Si agora fizer girar o braço 96, fig. '23, era
volta do quadrante 91 até que a sua extremi-
dade fique sobre o botão II' da fila exterior
dos botoes, á se carregar nane por meio da
pega 97, a ponta da chave por-se-ha em con-
tacto com o botão El' e fará passar uma cor-
-rente electrica do braço da chave paria
este botão. •

Daqui a corrente vaa pelo fio da Circuito 93
do quadrante apelo fio 77 para o perinuta.lor,
fig. 1, onde, passando pelo braço permutador
83a pelo fio'', atravessa o elactro-iman que,

•magn e tisando se acciona o mecanismo das
centenas.

Faz-se tocar a chave cio braço 93 mais
quatro vezes sobe'- o botão H', o que obriga a
cabeça de contacto 14 da fig, I, a estender-se
na fig. 24 até ,t começo da 5s fila . da ,fios do
prato cominutador 3.

O numero immediato de que se careca são
Ires dezenas. Para o obter faz se girar o
braço dá chave 96 sobre o eixo do quadrante
nora passar sobre o botão T. • 	 - •

Simultaneamente o : braço commutador 83,
fig. 1, na estação central, moves-se-ha e farà.
cuntaatO cem o botão . iininedato 'do gila-
drialtá.80, que está ligado • ao fio T, ou das
dezenas.

Faz-se tlapois girar mais um -pouco o braço
com In inalor 96, tia súrecçãod setta •até ao
bota) T'. e eareaaa-se na Mateis 93 tres vezes,
o que obriga o eixo princiPal 6 a 1 va,r á ca-
be-a de omitam II da fies. 1, eu volta tio
prato comniutadoe 3, iao fio :to g Ia 5' fila.

O segiiiiite o:tolero de ceie se carece é 1, ou
uma te:hl-alo. Para i obaai niaae-se o braço
ala clave 93, que, , passando "obra o botão de
aoataeto O. callacado p oita do centro da qoa-
d vante 91, produz uma c trren te .alect, rica, que
e,olloca o lima) can:nata-10r 83, fig. 1, de
inojo a ligara covente com. o tio U da bobina
35 tias unidades.

Põe-se depois, instantaneamente, o braça
coninutadoe :46 sobre o 1) tão de contacto O'
da, borda do q ladrante 91, e carrega-se *este
braço para baixo, a cabe.a 14, da fig. 1,
fica então em contacto com o numero pre-
ciso 531.

Move-so um ponao mais o braço da chave%
em volta do quadrante de mo lo a fazer cora
tacto com o histão tel„ do entro do quadrante.
o qaie faz com que o". braeo commutador 83,
fig. 1, abra a nomtnUaickaão com o tio lel.
ou telaphone, que asta ligado na parte ex-
trema do porinutador ao botão 9 do eixo
principal 6.

Então passa uma corrente eletrica no eixo
e, braço 12, cabeça de controlo 14, e • daqui
palia fio 5 para o fio 77 (est. 4); e finalmente
tio 99' e telephone 531 (fig - 26); acampaillia
de signal toca então e o telephone funcciona
como de costume.

Sionrém, se quizer sti unidades, por exem-
plo, o n. 9 da- l a fila :de fios, o cammuta-
dor 95 não e accionado st nando a chave 92
passa em II (botão de contacto das centenas),
nem quando passa em T (botão das dezmas)
e por consessumte a cabaça de contacto não se
move para fora sabre ó braço 12.

Quando a chave 9.) che ga a II (botão de
contacte das unidades) Cada pressão eobre o
commutador 95 fará com que 'a ca.beça, 14
toque cru uni fio em volta da 1 9 fila de tios ,e.
quando se tiver carregado nove • vezes sobre
elle, a cabaça 14 ter-se-há posto em contacto
com o tio 9, que estabeleci) a cotninunicaçã,o
com o telephene da estação (pus se quizer.

Accionando-se o commutador e a chave,
fig. 21, sabe-se sempre i o fio que está em
communicação com o braçoR3 do permutadas'
fia. I, da estação central, vist spe este braço
se move successiva e simultaneamente, um
espaço de 'cada vez, com o braço da -chave 98,
e assim o braço 96 da chave indica a posição
exaata, do braço commutador 83.

No funccionamento praiico do braço com-
imitador mostrador, fig. 23, o braço da
chave deve parar só em T' etc. A pas-
sagem do braço sobre os botões de contacto
II T. etc. (perto do centro do quadrante) .è
sufficiente para transmittir a corrente para
magnetiaar o elactro-iman 84 do pernsutador,
fig. 1, e para fizer com que o braço commu-
tador se mova para o botão de contacto da di-
reita do magemte indicado pelas lettras
borda do quadrante 91, figa 23.

astampa . 4 não mostra sinã,o dons tele-
phones e dons permutadoreá; 6 claro, porém,
que c tin o mesmo system, IGe „ligação se pó le
põr unamaior numero da telephones em com-
municaçãO u S com os outros, sem o concurso
de empregados na estação' central. -

E' tombem evidente que 'es:e systenia se
pôde a,pplicar a outras permutações electricas,
visto que as condições e a relação dos dife-
rentes orgãos se podem modificar radical-
mente sem se alterar o principio geral do
fuecionamanto, como fica descripto.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constit uti vos de nossa in venção:

eia rim perinutedor elactrico autotna-
tico a cotnbinação com os fios, de una com-
matador arranjado da modo a ser posto em
communieação electrica o'oM qualquer .dos
fios, e . occu pando o estilete de contacto •de

. cada. comnautador um plano differenta a0
mover-se daquelle' que occupa atuando esta
em repouso;
..2°, em um permutsdor electrico automatiw

a combivaeão com uns fios cujas. pontas estão

collsicalas em tilas eurva•s-de uni cal:movas
dor que gira no eixo das 4 1 n•41.	 arratiá
jade da falena a, pôr-se em aommanieaeão
ele trica com qoal l uar (lasses 'fios e cujo es-
t, teta de ~tacto metias, ao mover-se tia
pl lilO li flautai ta lacluelle ele ()causa quando

VIII repouso
3^, eu um permutados, electrico automa-

tico a combinação com e ris tios erras pones
estão collaseadas no 'mesmo pla.ici, da um cAn.
Imitador arranjado de modo a ser posa o elll

ali ri ‘'.1.eet,l'ii!:), com qualqueti das
ditos tios, e 'anjo estilista de contacto ("ocupa
ao mover-se uni plano dial:omito daquelle que
occupa, talando está em repouso;

4 e cai um perinutador electrico automa-
tico a cOmbinação com uns fitH cujaa pariras
estão collosadas rm um plano horizontal-de
um comenta ler arranjado de farina a ser
posto em communaalçao electrica com qual-
qu er dos ditos tios, e cujo estilete de coutaeto
pede encostai'-se ás pontas dos fios quand6

es5tás ,estrnin raei pniousst eor;mu tador electrico automa-
tico s com -inação com uns fios mijas pontas
estão collocadas em filas coneentricas em um
plano horizontal-de uai cominutalor movei,
ligado ao eixo das ditas filas, cujo estilete de
contacto é inovei, radial e concentricamento
em relação ao eixo das filas de fios, e ()coup
tun plano superior ao das pontas dos fios,
quem lo se move e • o mesmo plano dos fios
quando está em ;repouso;

6, em um •porinutador electrico sodoma-
tico a combiaação cole umas seriesde fies-de
um conimutador arranjado do modo a ser
posto em ligação, electrica com qualquer dos
ditos fios-e de ',uma, espera raguladora que
limita o movimento de rosno do commutador,
d •pois de se ter feito e interrompido 'a rafe-

ri(71as, elimgaktperinutador electrico anfornatico
a combinação com tunas s ,rios de fios, cujos
p oitos estão dispostas em filas ou circulos
concentricos-de uma arvore que enfia no
eixo das filas dos fios-de um commutador li-
gado ahi e cujo estilete de contacto se move
radial e concentrièamente ko eixo da dita
arvore ;-de uma haste que se move longitu-
dinalmente ao eixo da arvore e que está li-
ada ao estilete de contacto do referido com-

mutador e de uma 'espera reguladora na ponta
da haste para limitar o movimento do recuo
do estilete;

8', era uni perinutador electrico automa-
tico a combinaçã'o com se: ies de fios-de um.
comnautador arranjada de modo a por-se em
communicação elactrica com n qualquer desses'
tios, e cujo estilete de contacto occupa, ao
mover-se, um plano diferente daqualle que
•ocupa em repouso e-de urna serie de ma-
gnetes ou electro-linans : um dos quaes ac-
ciona o meanismo que move o estilete de
contacto de uni plano para o outro, e os
outros accionam o inacanismo que põe o esti-
lete era diferentes . posições, tendo todos os
magnates uni fio de terra C011111111111. por meio
do qual 'o estilete se move de um plano para
o outro, todas as vezes que o connuutador é

ac9ci,o, 12-iloi;nn permutador ele-cl-rico automa-
tico a combinação com tinias series de fios
cujos pontas estão dispostas em tilas ou cir-
culos coacentricos; da um coaimutador li-
gado e inovei ao centro das ditas filas, cujo
estilete se move radial . e concentricamento
em relação ao eixo das ditas filas; de rodas
dentadas para p5r o commu t ador em con-
tacto com qualquer das pontas dos tios; de
uma alavanca electriCaninte accionado, para
cada rola, tendo um dos braços uma lin-
gueta; de orgãos para desligarem completa-
mente a dita lingueta da sua roda, quando
ella cata em repouso ;

10, em uni -perinu l ador electrico atitoma-i
tico a combinação com umas series de fios
cotas pontas estão dispostas em filas ou Cir-
(mios conaeatricoS; de' ntri cominurador li-
galo e movel no centro das ditas, filas. e'
*cujo estilete de contacto se movo radialee
conaentricatrainto em relação ao eixo das ré-
feridas filas' de unias rolas dentadaS para p Às.
o comundatfor eia contacto com qualquer da'S

•
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paletas dos fios; e de uma alavanca electri-
camente, accionada para cada roda, tendo
cala alavanca uma lingueta e o machinismo
regulador para atfa,star a referida alavanca
da sua roda dentada, quando está em re-
pouso ;•

11, em UM parrillitador atearia° anta-
Matice a e ,mblnaçãO com tunas series de fios
cedas pontas estão °Mocadas em filas ou rir-
colos concentricos; de um coumiutaalor li-
gado e movei 1.10 centro das ditare filas e cujo
estilete de contacto se move ra Ltd e ameace-
tricamente em relação ao eixo das ditas filas;
de rodas dentadas para p\r o dito coannu-
tador em contaco com qualquer essei lios;
de .uma alavanca electrieanen te accionada,
para cada roda, tendo um dos braças uma
lingueta; e de orgãos para limitarem o mo-
vimento de avanço da dita lingueta e para a
obrigarem a appeoximar-se da roda dentada,
funccionando assim como urna espera cru re.
lação i rola dentada no fim do impulso ou
movimento de avanço da lingueta

12,em um perinutador alcateia() autornatico
a combinação com os fios erijas p netas estão
collocalas em filas ou circulas coacentricas;
de um commuta,dor ligado e movei no centro
das rafer.tlae filas, e c:ijo estilete de contacto
è movei radial e concentricamante em re-
lação ao eixo das filas; de rodas /len talas
para Orem o commuta.lor em contacto ,,orn
qualquer das pont -a desses fios; da uma ala-
T rica electricamente accioaada, para rala
rola. t endo uru dos braços uma li,ignata;
e de um mecanismo regulador para. limitar
o movimento de avanço desta ala vanca ;

13, em um permutado' . eleetrico anta,/
matico a combinação com um prato isobelo,
que tem umas series de rio ligadaA a eito.
de uma chapa zero isoladamento fixa, 'm dito
privo; e de une committador cujo esti'eas de

. con iatcto assenta sobre elle e se pimie apara •
ximar e affastar do dito prato ;

14, . cru um perante ador electrico anta-
matico a combinação com um prato Notado
que tem uma serie • de fios ligados a elle, de
um commuitador cujo estilete de celta:eu
está, arranjado de modo a piSrese em ligação
electrica com qualquer dos fiche O dito prato
está coneentricament9 regulado em r dação
ao commutador;

15,em um perinutador electrico automatica
a eombmação com umas sarros de nas cujm.
pontas estão dispostas era filas ou ciranda,:
concentric ns, de urna arvore emitia la no cen-
tro das ditas filas; ' me um comine tador ligado
á dita arvore; d orgãos electricamente accio-
nados para fazerem girar a arvore em uma
direcção; de um fuso sobro a dita arvore para
fazer andar esta em direcção imposta; e de
uma mola que acciona uma corrente a afia
presa e disposta de fôrma, a andar sobre o
/Uso ou fóra deite, ene uma direcção em an-
gulo com o tamanho da aspira do dita tis%

16, em uru perinutador electrico antoma-
tico a 'combinação com umas series de tios
cuias pontas estão dispostas em filas ou rir-
meios concentricos, de urna arvore enfiada
na eixo das ditas tilas; de mn cornmutador
ligado á dita arvore, cujo estilete de contacto
está arranjado lie modo a pôr-se em cornam-
lei-cação electrica com qualquer dos fios; de
,orgãós para fazer girar a arvore em urna
direcção; e de uma espera reguladora para
limitar o movimento da arvore na direcção
opposta;

17,em uru permutador electrico automa-
tieo 9, combinação de uma caixa; de uru prato
comanutador ligado a esta; de umas series de
fies is,iladamen . e presos &limite; de um braço
movel sobre o tn esam; de urna cabeça de con-
tacto sabre esse bra . ;0, cujo estilete está ar-
ranjado de modo a p ir-se em Usarei° anal
qualquer dos fios; e de orgãas para ri tv,leme
o .lüaço .0 a cabeça e para esta
corritnureica,ção electricrt coai os dita, ea;

18,era urup nmer fadar electret n ,	 -
ticaa c imbin leão de uma caixa; de rua er
commura,dor lig do a esta; ie 	 eeet. e e
fios.isedadamaate ligadas apiella e
em aireutos'earecentricas; de -une baaa
e com movimento no centro das ilas;
cabeça de contacto sobre o braça, eu •

o

! lote está arranjado de forma a pôr-se em
OttiMunicação elactrica com qualquer dos
ditos &is; de uma alavam para mover a ca-
beça sobre o braço; e de orgãos para fazerem
gyrar o braço sobre o seu eixO e para accio-
narem a alavanca;

19,era ria parmutador electrico automa-
tico a combinação catei a caixa de um prato
a/malar ligado a esta; de urnas seri ..s de fios
presos áquelle e dispostos em filas concen-
triaae; d urna arvore que se move longitu-
diri.rlmnomitm e que enfia no centro das filas;
de uru braço fixo á dita arvor e ; de uma ca-
baça de contacto inovei sobre o braço; e de
orgãos para fazerem andar a arvore sob-e o
seu eixo e loa zitudinalmente, e para move-
re mi a cabeça sobra o braço;

20, em um permutador electrico auto-
=tico a combinação com a caixa, de
um prato annular preso a est 1; de umas
series de fios fixos áquelle e dispostos em
filas coneentricas; de uma arvore mov-1 lon-
giablinalment enfiada no centro das refe-
ridas tilas e cuja parte inferior é Uca; de
um braço preso á arvore; de urna cabeça de
contacto enfiada e movei sobre o braço; de
uma haste dentro da parte inferior da arvo-
re; e de orgãos para ligar In a cabeça e a
haste. pa-a, fazerem girar a arvore e para
moverem esta lon.ritudinalmentp;

21, ene min permatador ele ttr;co afitam- !
tico a combinação coro uma caixa ; de um .
prato annular 1 gado a esta ; e, umas series t

'h fins dw.ws ãqu ne e diqaostos oro filas can-
centricas ; de uma arvore movel longitudi-
nalmente. enUda, no centro dessas filas e
cuja parte inferior é occa e a superior furada;
de deus braços lixos á dita arvore ; do uma
mola que atravessa o fuso da arvore, uma
d:is extremidades da qual está presa a um
dos b aços e a outra ao outro braço;
• de mecanismos para f .zerem girar a arvore
e para moverem esta e a haste longitudinal-
mente

22.. em uru parmutador eleetieo automatico
combinaaão eem urna caixa ; de une prato

arredar ligado a esta ; de umas series de fios
presos .quefle e dispost a em filas concentri-
ca,s ; uma avore movei longitudinalmente,
enfiada no centro das ditas filas e cuja parte
inferior é óca e a suparior furada, e curo
e,paça intermedio tem uma orelha lateral
da dons braços fixas áarvora ; da uma aabeca
de contacto em um dos braços-, te uma mola
que atravessa o fuso da arvore, e que teia
nina das extremidades 1 . galla á cabeça e a
outra ao outro braço ; de uma haste movei
lorigitudinalmente, dentro da parte ôcea da
arvora ; de uma alavanca curva sobre á ore-
lha. um dos braços da qual está ligado a ala-
valva e o outro á haste; e de orgii,os para
fazerem gyrar a arvore e para mover esta e a
haste longitudinalmente

23, em um permutadar electrico entorna-
tico a combinsção com a caixa; de um prato
ligado a e4a ; de umas series de fios presos
aque/le, e dispostas em fila e concentricas ; de
urna rvore enfim da no centro das filas e cura
extremidade superior tem Um commuta,dor
de tuna roda dentada ligada á parte inferior
da arvore e proviaa de urna espera ; de uma
chapa reguladora presa á caixa e tendo um
braço de espera ; do urna lingueta impulsora
para faze-- gyrar a arvore em uma direcção
e de orgã as para fazerem gyrar em outra di-
recção e para acci nutrem o cormnutador ;

24, em um permutador electrico aaitoma-
tico a combinação com a caixa ; de um prato
ligado a esta; de uma serie de fios fixos aguei-
le e dispoztos era filas concentricas ; de uma
arvore enfiada no centro das filas, e cuja
extremidade superior tem um commutadar e i
a inferior uma roda dentada ; de urna espera
na roda ; de uma chapa perfüra,da presa na
nixa e provida da um braço de espera ; de
ema tingaeta accionada dectricarnente para
se ou ostar á no ia dentada ; e de org,ãos para
thz asem gyrar a arvore e parta accionarem o
camtullt t.i0r ;

25, em um porrnutador electr;e0 automa-
teso a-combinação com a caia, de um prato •
ligado a esta,—de uma> series de tio,.s dispos

-tos naquelle em filas cençeatricas; ei,e unia

arvore enfiada no centro dos fios e cuja extre-
midade superior tem um commutador; — de
um atm .orta fixo á caixa;—de urna alavanca
articulada áquelle, Urna das extremidades da.
qual sustenta a ponta da alavanca 1a arvore,
e a outra tem urna armadura e um electro-
iman para accionar a dita alavanca ; — e de
orgãos para fazerem girar aarvore e o cota-
m atador ;

26, em umn permutador ele,etrico autome,
tico a combinação com a caixa, — de une
prato ligado a esta ;	 de umas séries de lios;
dispostos naquelle em filas concentrieas;
de urna arvore enfiada no centro das filas,
cu r a extremidade superior teto um commuta-
dor e a inferior é Uca; de uma haste enfiada
na parte ôcca da arvora, cuja parte superior
está ligada ao commutador e a inferior t lum
uma cremalheira; — e do mecanismo para.
engrenar na cremalheira e fazer girar a ar-

27, em permutador electrico automa,tico a
combinação cora a caixa, — de um prato li-
gado a esta ; — urnas séries de dos dispos-
tos napmelle em tilas concentricas ; — de
uma ar v nae enfiada no centro das tilas cuja,
extrerni late superior tem um commlitador
e a superior é ¡Uca; — de Umá, haste que
enfia na parte Uca la arvora , erija parte MI- .

perior está, ligada ao commutalor ea inferisse
tem uma cre realheira ; de um eixo pra-

Xirrig 'lesta; de urna roda denta la encavada,
naquelles; de um carrete xo a essa roda e
que engrsna na cremalheira; — de uma lin-
girafa que entra nos dentes da roda dentada;
—e dos orgãos para accionarem a arvore e o
com mu tador ;

28 cru permutador electrico automatico
a com5nação com a caixa, — de um prato
ligado a esta; — 'de umas series de lios fixos
àqmrell e (lis mostos em filas concentricas ; —
de uma arvore enfia Ia no centro das filas,,
caja extreme dado superior tem um comam-
tador e a inferior uma roda dentada 'gr infle
e nutra pequena e um tambor em ezpiral ;
um dente da roda pequena é igual a 10 da.
gi'a.nde; de linguetas para entrarem noa
dentes (ias rodas; — e d . unia mola em es-
piral ligada ao tamisar cru espiral para fazer
voltar a arv ,re ao ponto de partida.

Tudo substancialmente como se descreveu
e está representado nos desenhos que ae0M-
pariliam o presente relatorio.

Rio de Ja,reiro. 24 de dezembro de 1892.—
Como procuradores, Jates Gérawl &

ANNUNCIOS
Companhia Credito G1-eralt

Rita do Sacratnentorto

De accordo com a lei de 4 de julho de 1891
e art 27 das nossos estatutos. convoco aos
Srs. accionistas a reunir-se em assemblea
geral, no dia 31 do corrente, ás 12 bons, no
eacriptoro desta comps.nhia,.á rua do Sacra-
mento ri. 6.

A as .zembléa geral terá de resolver sobre a
prestação de contas e eleição do conselho fiscal
e outros negocios de urgentissima necessidade
para a companhia.

A partir de l3 do corrente em deante,ficam
suspensas as transferen-Àas de acções até ao
dia depois da assembléa. geral.

Rio, 25 de janeiro de 1893.-0 presidente,
111. U. Lemgrui)er.

Companhia do Commisesties
e Ensaque de C:. fé

Do dia 26 do corrente, em deante,pagam-se
no escriptorio desta companhia os juros dos
debe,,tures da In sina companhia relativos ao
semeatre ventilo em 31 de dez !rubro proximo
passado.

Rio de Janeira , 24 de janeiro de 1891.—
Maaael dos _Sa4os' . Mar. presi- .
dente.

Rio de Janeiro.-1mprensa Nacional— 1893:


